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• pp. 18 

Linha 3, onde se lê: 

De facto, é durante o reinado deste monarca que se assiste à organização do 

ofício do gravador estabelecendo-se em 1768 «uma primeira escola oficial de 

gravura, agregada à Impressão Régia» (…) 

Deve ler-se: 

De facto, é durante o reinado deste monarca que se assiste à organização do 

ofício do gravador. Estabelece-se em 1768 «uma primeira escola oficial de 

gravura, agregada à Impressão Régia» (…) 

 

• pp. 18, notas de rodapé 

nota 31, onde se lê: 

������������	�
�	�����
�������
��������

Deve ler-se: 

������������	�
�	�������	
��
����
��������

 



�

��

����� !�" #$�� 

 

Muitas foram as pessoas que contribuíram para a conclusão deste trabalho quer 

com informações, quer com conselhos ou com palavras de alento. No entanto, não 

posso deixar de agradecer, em especial, à minha família que tantas vezes cedeu parte do 

seu tempo para eu poder atingir este objetivo pessoal compreendendo-me e alentando-

me para uma conclusão exitosa. 

Também quero agradecer ao meu orientador de dissertação de mestrado, 

Professor Doutor Pedro Flor, pela confiança, pelo acompanhamento, pelos conselhos e 

disponibilidade demonstradas ao longo deste ano. 

Os meus agradecimentos estendem-se à equipa de colegas da Área de 

Conservação da Biblioteca Nacional de Portugal pela sua compreensão e das quais 

destaco a Paula Ferreira que me acompanhou e colaborou em muitas etapas da 

inventariação dos «santinhos». Também agradeço à Joana Campelo, do Instituto dos 

Museus e Conservação, que me disponibilizou o seu trabalho realizado no âmbito da 

sua dissertação de mestrado «Registos de Azulejo: distribuição em Lisboa e 

aproximação aos registos gravados» e ao Armando Araújo pela investigação que 

realizou no Porto seguindo algumas das pistas acerca de organismos que podiam conter 

parte da coleção em estudo nos seus acervos museológicos. 

Quase por último, e não considerando nenhuma ordem em especial, quero 

agradecer os bons momentos partilhados e o trabalho fantástico realizado no âmbito da 

exposição «Registos: A Coleção de D. Gabriel de Sousa (1912- 1997)» aos: Pedro Flor, 

Cristina Dias, Eurico Malafaia, Fernando Peixoto Lopes, Henrique Carvalho, Joana 

Campelo, Margarida Almeida Bastos, Miguel Faria, Paula Ferreira e Rosário Dantas 

cujos conhecimentos, informações e conselhos foram sobejamente aproveitados na 

realização desta dissertação. 

Por último, o meu destacado agradecimento a Eurico Malafaia que colocou à 

minha inteira disposição a coleção de registos de registos e documentos relacionados; e 

à Ana Lopes, cuja colaboração em todas as fase de inventariação e organização da 

exposição foi inexcedível. 

�

�



�

��

�%"&����

 

Esta dissertação de mestrado tem por base a investigação que realizamos acerca 

da forma e conteúdo da coleção de registos de santos reunida por D. Gabriel de Sousa 

(1912-1997) e que atualmente pertence a um particular. Da vasta coleção de cerca de 

quinhentos registos de santos em papel e pergaminho fazemos incidir o nosso estudo 

numa amostra de oitenta e um registos que estiveram na base da realização de uma 

exposição e de um ciclo de conferências em que se abordaram os registos de santos do 

ponto de vista formal (gravados e em painéis de azulejo), do ponto de vista etnográfico 

e social (realização de círios) e do ponto de vista comercial da venda dos registos 

(principais casas de impressão e de comércio). Todas estas vertentes encontram-se 

presentes na coleção de D. Gabriel de Sousa e são expostas ao longo deste trabalho.  

Não é nosso propósito debruçarmo-nos sobre a oportunidade e correção da 

forma como a coleção se encontra compilada, mas sim, observá-la como um conjunto 

que foi reunido ao longo de um período de tempo e cuja organização demonstra um 

conhecimento, por parte do colecionador, que excede a simples fruição e curiosidade. D. 

Gabriel de Sousa dividiu a coleção em duas áreas distintas, organizando-as por temas, 

autorias e invocações: registos artísticos e registos populares acrescentando diversas 

notas datilografadas descritivas dos conteúdos da coleção.  

O nosso estudo, também, pretende apresentar uma coleção que poderá ter sido 

iniciada por fruição mas que permite ler, nas entrelinhas, o esforço que D. Gabriel de 

Sousa colocou na sua organização e cuja interpretação nos poderá auxiliar a entender 

melhor o colecionismo português, na esfera do privado, na primeira metade do século 

XX. 

 

Palavras-chave: registos de santos, coleção, organização 
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This master thesis is based on a research conducted about the form and content 

of the collection of records of saints gathered by D. Gabriel de Sousa (1912-1997) that 

currently belongs to a private collector. From the vast collection of records of about five 

hundred saints in parchment and paper we focused our study on eighty-one records that 

served as a basis to the making of an exhibition and a series of conferences in which the 

records of saints were approached formally (in their printed format and in tile panels), 

from an ethnographic, social (processions and other religious festivities) and 

commercial viewpoints (major printing houses and records trading). All these aspects 

are present in the collection of D. Gabriel de Sousa and are exposed along this work. 

Rather than drawing over the sense of opportunity and correctness of the way the 

collection is compiled, our purpose is to observe it as a set that was gathered over a 

period of time and whose organization demonstrates an understanding by its creator that 

exceeds simple curiosity. D. Gabriel de Sousa split the collection into two distinct areas, 

organizing them by themes, authorship and invocations: artistic records and popular 

records, both annotated. 

Our study aims to present a collection that may have been initiated for 

enjoyment that reveals in a parallel reading the effort D. Gabriel de Sousa put in 

organizing it and whose interpretation may help us better understand Portuguese art 

colleting, in the private sphere of the first half of the twentieth century. 

 

Keywords: records of saints, collection, organization 
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M.E. – Mau estado de conservação 

R.E. – Razoável estado de conservação 
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A oportunidade de estudar a «Coleção de Registos de Santos de D. Gabriel de 

Sousa», tema desta dissertação de mestrado, surgiu através da sugestão e do convite 

feito pelo Prof. Doutor Pedro Flor, também nosso orientador de dissertação, para 

integrar um grupo de trabalho1 que pretende aprofundar o estudo de registos de santos2 

quer como património documental quer como património azulejar, e cujos objetivos 

atingidos foram apresentados sob a forma de uma exposição e de um ciclo de 

conferências de título «Registos: A Coleção de D. Gabriel de Sousa (1912- 1997)» 

realizados durante o mês de Março deste ano. 

A coleção, em estudo, foi reunida por D. Gabriel de Sousa ao longo da sua vida 

eclesiástica e civil não se conseguindo apurar o seu início e o seu término. Os registos 

gravados chegaram até nós pela mão do seu atual proprietário, Eurico Malafaia, que 

colocou o conjunto à nossa total disponibilidade para que pudéssemos efetuar a sua 

inventariação e aprofundar todas as relações que pudessem existir entre a tipologia da 

coleção com outras da mesma temática, para que pudéssemos estudar as principais 

características da coleção e para que, entre outras hipóteses, verificássemos a 

importância antropológica e patrimonial deste conjunto de registos de santos. No 

entanto, realçamos que neste trabalho não pretendemos incidir sobre a questão de 

verificar a oportunidade e correção da forma em como a coleção se encontra organizada, 

mas sim de observá-la como um conjunto que foi reunido ao longo de um período de 

tempo onde se assume que o proprietário tenha seguido os modelos de organização e de 

descrição da coleção de registos de santos realizados por Luís Chaves3 e por Ernesto 

Soares4 tanto na coleção de Aníbal Fernandes Tomás adquirida por José Leite 

Vasconcelos, propriedade do Museu Nacional de Arqueologia, como da coleção de 

registos de santos de Elviro dos Santos integrada nos fundos iconográficos da Biblioteca 

Nacional de Portugal, respetivamente. 
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A coleção de D. Gabriel de Sousa está dividida em registos artísticos e registos 

populares. Os registos artísticos estão ordenados por autor e por ordem cronológica; e 

os registos populares por invocação local (norte e sul de Portugal) e por invocação 

geral. A acompanhar a organização dos registos de santos encontram-se folhas 

dactilografadas, pelo próprio, que identificam os autores, as invocações e as origens 

geográficas dos registos representando o investimento e esforço realizado pelo 

proprietário no conhecimento da sua coleção distanciando-o assim do perfil de um mero 

curioso e aproximando-o do perfil de colecionador.  

Como já referimos, pretendemos, igualmente, abordar a importância dos registos 

de santos sob uma perspetiva antropológica e social que analisa a sua função original: a 

de objeto devocional. Atualmente, e com origem nas coleções reunidas no final do 

século XIX, os registos de santos perderam essa função para se tornarem objetos de 

coleção e ascenderem, também, à categoria de património intelectual, religioso e 

artístico. 

Para a caracterização desta coleção e descrição da sua arqueologia são essenciais 

os estudos realizados sobre a importância social, antropológica e patrimonial dos 

registos de santos por Luís Chaves e Ernesto Soares sobre as coleções do Museu 

Nacional de Arqueologia5 e da Biblioteca Nacional de Portugal6; a investigação de 

Miguel Faria7 sobre a produção, comércio e consumo da gravura no final do Antigo 

Regime, a reflexão feita por Maria José Goulão8 acerca da coleção pertencente à 

Sociedade Martins Sarmento, bem como, o estudo realizado por Joana Campelo9 que 

estabelece a relação próxima entre os registos de santos em suporte azulejar e os 

registos de santos gravados. 

A estreita relação entre a coleção de registos e a historiografia da gravura 

artística em Portugal também é uma das componentes deste trabalho. No entanto, 

ressalvamos que não referimos exaustivamente a evolução desta categoria das Artes 
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Decorativas portuguesas ao longo do tempo, porque essa não é nem foi a nossa intenção 

primordial neste trabalho. A história da gravura artista em Portugal é mencionada mas 

enquadrando-se e limitando-se aos dados obtidos através do campo da letra dos registos 

de santos para que possamos compreender com maior facilidade as informações obtidas 

através da sua sistematização em tabelas criadas, especificamente, para o efeito com 

dados retirados das fichas de inventário individualizadas10. 

O estudo desta coleção também pretende responder a diversos problemas que 

nos foram surgindo ao longo do processo metodológico da investigação: a origem ou 

origens desta coleção; principais influências na sua génese; o perfil do seu colecionador; 

e a importância patrimonial e artística desta coleção cuja informação contida será 

sistematizada através de fichas de inventário individualizadas baseadas no modelo das 

normas de inventário para o Espólio Documental11 (com atribuição de número de 

inventário próprio assinalado ao longo do texto entre [nº inv.]) e através do tratamento 

quantitativo dos dados daí obtidos que constituirão o capítulo da arqueologia da 

coleção.  

Incidiremos o estudo da coleção sobre os oitenta e um registos retirados para a 

exposição «Registos: A Coleção de D. Gabriel de Sousa (1912-1997)» dos seis álbuns 

herdados por Eurico Malafaia que constituem o maior conjunto da coleção. Os critérios 

de seleção da amostragem foram os de abranger o maior número de artistas gravadores, 

de técnicas de impressão e de casas de comércio que representassem as principais 

preocupações do colecionador. 

A constituição de um glossário, em apêndice, permitirá complementar o trabalho 

com a definição de vários conceitos usados ao longo do trabalho. 

Desta forma, pretendemos contribuir para um conhecimento mais profundo das 

mentalidades e gostos subjacentes ao colecionismo português, na esfera do privado, da 

primeira metade do século XX. 
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«Levei bons puxões de orelhas de meu pai por comprar na 

feira de São Lázaro, no Porto, em vez das gaitinhas ou 

dos registos de santos,(…)» 

  Almeida Garrett, Viagens à minha terra12 
 

O significado social dos registos de santos estabelece-se ao longo da Idade 

Média e conhece o seu período áureo durante os séculos XVIII e XIX.  

Durante o período da Idade Média verifica-se um aumento na crença dos 

milagres multiplicando-se as romarias e os círios13 que se socorriam eficazmente do 

culto das «imagens milagrosas»14 dos santos curandeiros e da sua utilização para captar 

o imaginário e a crença das multidões devotas e para honrar as graças concedidas. Os 

registos de santos ou «estampas de devoção» segundo a classificação de Raczynski na 

sua obra «Diccionaire historique-artistique du Portugal»15 têm, assim, como origem a 

obrigatoriedade de todos os cristãos fazerem uma peregrinação a Roma para obterem o 

perdão dos seus pecados através da compra de indulgências.  

Como esta viagem não era acessível para muitos deles, em sua substituição 

surgiram as romarias. Nestas, o romeiro devia fazer uma peregrinação anual ao seu 

santo padroeiro e protetor e deveria comprar uma estampa daquele como comprovativo 

dessa viagem espiritual. A estampa devia ser colocada num lugar visível e ser utilizada 

como objeto devocional, geralmente, aposta na capa ou no chapéu do romeiro durante a 
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celebração da romaria e durante o regresso ao lar como é possível observar na gravura 

de João Palhares existente na coleção iconográfica da Biblioteca Nacional de Portugal16. 

O ritual repetir-se-ia todos os anos subsequentes e o número de imagens de devoção 

deveria igualar o número de romarias realizadas. Desta forma, o registo de santo 

gravado era considerado uma prova de um dever cumprido e um ritual da vida religiosa 

como Luís Chaves o confirma:  

 

«A presença dos romeiros foi marcada pela posse do 

registo do Santo festejado, como antes o era pelas 

insígnias (…)»17. 

 

O culto das imagens de devoção foi muito divulgado através de festividades e 

peregrinações popularizando-se, assim, as estampas gravadas em suporte de papel, de 

cartão, de pergaminho ou de pano o que torna os registos de santos facilmente 

transportáveis e de grande acessibilidade financeira. A qualidade destas estampas, 

geralmente de pequena dimensão, algumas similares às de um selo18, dependia da 

capacidade financeira do seu comprador, da qualidade dos seus autores e gravadores, e 

do facto do santo venerado ter um culto de maior ou menor número de devotos. 

Também concorre para a sua popularidade, o facto de serem um veículo primordial para 

a transmissão da mensagem pretendida para o grande público alfabetizado ou não. 

Como veículo de «difusão maciça de imagens»19, Maria José Goulão considera 

que o significado dos registos de santos se torna mais evidente consoante a relação que 

estabelece com o seu público-alvo. Assim, a autora considera que a denominação dos 

registos de santos abrange, fundamentalmente, três subclassificações. O primeiro grupo 

compreende a «estampa de devoção»20 cuja representação de temas religiosos concorre 

para a contemplação e para a consequente oração. O segundo subtipo, funciona como 

uma proteção que permite a salvação da alma através da concessão de indulgências. Por 
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último, e segundo a autora, no terceiro grupo seriam incluídas as estampas que garantem 

a proteção contra diversas calamidades e doenças, de forma preventiva. 

O poder protetor e a relação íntima e afetuosa que o registo de santo estabelece 

com o seu detentor contribui para a sua conservação quer em formato avulso querem 

inseridos em pequenos oratórios conhecidos por «verónicas»21 ou como «medidas»22. 

Atualmente, os registos de santos também conhecidos por «santinhos» 

continuam a integrar os rituais e cerimoniais da vida religiosa católica e se a sua função 

de proteção e de prevenção se encontra diluída, a de contemplação e de oração 

permanece, juntamente, com a de fruição e a do colecionismo23. 

Mas o valor dos registos de santos não é só relevante para a análise histórico-

social das comunidades cristãs. De facto, estas estampas têm-se revelado como 

importantes fontes documentais para a compreensão da dinâmica das festas religiosas e 

das interações sociais e para o entendimento da evolução das artes decorativas e das 

belas artes porque nestes encontramos estabelecida a forte relação entre a arte ocidental 

e a vida cristã como é possível verificar-se nas palavras de Rosa Giorgi24:  

«Gran parte della storia dell`arte occidentale coincide com la 

storia della Chiesa cristiana e molta iconografia depende e deriva 

da eventi particolari, dalla dottrina, dall`influenza di grandi 

personaggi, da movimenti di devozione diffusa.»25 
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Indubitavelmente, os primeiros registos de gravura na Europa encontram-se 

associados à escola alemã. Não resta qualquer dúvida que os primeiros praticantes desta 

nova arte tenham sido da mesma nacionalidade do inventor dos caracteres móveis de 

madeira e de metal para impressão: Gutenberg26. Através da utilização dos caracteres 

móveis e da prensa, Gutenberg, promove uma revolução no meio artístico e intelectual 

que se prolonga pelos séculos seguintes. A imagem e a informação encontram um novo 

suporte para a disseminação do seu conteúdo e tornam-se acessíveis às grandes massas 

devido à diminuição dos custos de produção dos livros tanto em relação à matéria-prima 

de suporte27 obtida mais facilmente que o pergaminho28, como à produção visual dos 

conteúdos. 

Nos séculos seguintes, e apesar de a gravura constituir uma forma de ilustração 

dos livros, começa a observar-se um processo de separação e de independência daquela 

em relação aos livros. A estampa avulsa torna-se num meio popular de disseminação da 

imagem e de arte entre as várias camadas sociais que usufruem desta forma de 

transmissão de conhecimento. 

Em Portugal, durante os séculos XVII e XVIII assiste-se ao desenvolvimento 

deste ramo das Artes Decorativas até, então, considerada como uma «arte menor». A 

gravura cujos modelos e temas são de influência europeia devido, como refere Maria 

Augusta Araújo, à «importação massiva de obras, estampas francesas, holandesas e 

italianas, bem como a vinda de numerosos gravadores estrangeiros»29 realizada durante 
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o reinado de D. João V traduz-se no desenvolvimento das artes decorativas portuguesas, 

nomeadamente, da gravura. 

De facto, é durante o reinado deste monarca que se assiste à organização do 

ofício do gravador estabelecendo-se em 1768 «uma primeira escola oficial de gravura, 

agregada à Impressão Régia»30, em Lisboa, como nos informa Luís Chaves, e que 

contribui para o desenvolvimento deste ofício. A chamada «Aula de Gravura»31 rege-se 

por regulamentos que definem o campo de ação dos gravadores destacando o papel do 

gravador ou abridor como é possível verificar-se na transcrição do décimo primeiro 

artigo do alvará régio de 24 de Dezembro de 1768, referida por Pedro Queiroz Leite32: 

 

«Sendo presentemente necessário que no corpo de uma Impressão 

Régia não falte qualquer circunstância que a faça defeituosa; e 

sendo um dos ornatos da Impressão, as estampas, ou para 

demonstrações, ou para outros muitos utilíssimos fins, terá a 

mesma Impressão um abridor de estampas, conhecidamente 

perito, o qual terá a obrigação de abrir todas as que forem 

necessárias para a impressão, e se lhes pagarão pelo seu justo 

valor». 

 

Assim, em meados do século XVIII, e em virtude da aposta de D. João V no 

desenvolvimento das artes decorativas portuguesas, na organização do ofício do 

gravador, com a fundação da primeira escola de gravura e com a vinda de artistas 

gravadores estrangeiros, observa-se o aumento da produção de registos de santos cuja 

venda se torna rentável. A encomenda deixa de ser necessária para a sua produção e a 

sua aquisição passa a ser possível fazer-se diretamente nas casas de venda ou nas casas 

editoras ou, ainda, pelos vendedores. A produção maciça de registos também está 
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diretamente relacionada com o desenvolvimento e utilização da gravura em talhe doce33, 

que como Luís Chaves refere chega a Portugal «por intervenção estrangeira»34. 

 Os primeiros registos conhecidos datam-se do século XVII assemelhando-se 

muito às ilustrações existentes na denominada literatura de cordel, nos livros de orações 

ou de novenas. A sua forma mais ou menos aperfeiçoada, a sua dimensão e a sua 

riqueza dependia grandemente dos recursos materiais do cliente. 

Na grande maioria das coleções de registos de santos que chegaram até aos 

nossos dias encontram-se alguns exemplares de gravura em madeira35 que, 

provavelmente, se tratam de revivalismo próprio do século XIX devido à possibilidade 

de produzir gravuras baratas e com uma forma e traços toscos que imprimem aos 

registos características de «arte popular»36 e, cuja raridade, para Ernesto Soares se devia 

ao facto de que  «estas pequenas recordações avulsas, impressas sobre papéis de fraca 

consistência, eram destinadas a livros de piedade ou a pequenos oratórios e tinham uma 

duração muito limitada.»37 sendo um número reduzido de coleções que apresentam 

estampas daquele século.  

Nas coleções nacionais observamos que os dois géneros de gravura, popular e 

artística, se encontram representadas. Tanto podemos verificar a existência de 

reproduções de obras de grande qualidade ou, ainda, realizadas por artistas de grande 

qualidade como Francesco Bartolozzi ou Vieira Lusitano que contribuíram, em muito, 

para a qualidade da produção de registos de santos em Portugal como, em simultâneo, 

gravuras cujos autores são desconhecidos e tanto produzidas por métodos de impressão 

tradicionais como por métodos fotomecânicos38. 

A impressão de registos de santos segue um percurso histórico muito idêntico ao 

da restante gravura em Portugal como é demonstrado por diversos estudos nesta área 

das Artes Decorativas dos quais destacamos a monografia de Luís Chaves, publicada 

em 1927, «Subsídios para a História da Gravura em Portugal»; a publicação, de 1971, 

de Ernesto Soares sobre «História da Gravura artística em Portugal: os artistas e as suas 

obras»; e a tese de doutoramento apresentada, em 2005, por Miguel Faria intitulada «A 

���������������������������������������� �������������������
����'+3����5��������#���������� ���!"��3��
����"728-)(�9�:��0
	��1(�
����	���������������#���(���3�
�3��
����'+3����5��������#���������� ���!"����
��"	�� �$"
�%"
���
����'+3����5��������#�����������������(�
��"	���	����	��	�	&'�	

����)<2$-)(�-�������0
	��1(�%�&��������	��'�������(���3�ccc


3�
����'+3����5��������#������������������	
��"	���	����	(	�	(��	��"	���)� ��	



�

���

imagem impressa: produção, comércio e consumo da gravura no final do Antigo 

Regime».  

Luís Chaves considera que os registos de santos «merecem também a atenção 

como estampa de artistas populares»39 e que «(…). Constituem um ramo da estamparia 

popular.»40 sendo possível analisar nas diversas coleções existentes e conhecidas em 

Portugal41 um grande conjunto de registos com caraterísticas que se inserem na 

denominada gravura popular que se diferencia, segundo este autor, da gravura artística 

por serem de produção anónima e pela reutilização da mesma chapa adaptando-se o 

nome do santo à sua procura. Esta situação é possível observar-se na «Coleção de D. 

Gabriel de Sousa» nos registos de Nossa Senhora da Luz42 e Nossa Senhora do 

Livramento43em que o espaço da inscrição44 é preenchido com invocações distintas ou 

em que o espaço da inscrição surge em branco para que se pudesse manuscrever ou 

imprimir a invocação consoante as necessidades do mercado ou do crente. Como 

exemplo desta situação, surgem-nos as imagens da Nossa Senhora da Saúde45 e de outra 

Nossa Senhora46, também pertencente à coleção em investigação, cujas inscrições são 

adicionadas por colagem (Nossa Senhora da Saúde) ou deixadas em branco47 para que 

se pudessem acrescentar as invocações necessárias (Nossa Senhora). 

Já Miguel Faria alarga o conceito de «estampa popular» ou de «estampa 

rústica»48 à análise que pode ser realizada sob diversos ângulos referentes à técnica de 

estampagem utilizada, ao seu consumo ou à temática abordada na gravura. O autor 

considera que esta denominação sobrepõe duas interpretações: a primeira relacionada 
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com a capacidade técnica do gravador em que se observa a «ausência de escola»49 e 

com a utilização de materiais de impressão de má qualidade que resultam em 

impressões de qualidade inferior à gravura artística; e a segunda já se encontra 

relacionada com o mercado amplo e abrangente dos vários grupos sociais a que este 

segmento de gravura se destina. 

Os registos de santos, muito associados à vida cristã, ainda são, atualmente, 

produzidos não só com o propósito devocional mas, também, porque se tornaram um 

elemento integrante das artes decorativas portuguesas50 e alvo do colecionismo do 

século XXI. 

O estudo destas estampas também tem auxiliado na valorização da arte popular e 

para o aprofundamento do conhecimento da arte ocidental uma vez que esta surge 

intrinsecamente ligada à história da religião cristã. De igual forma, a iconografia cristã 

encontra nos registos de santos um meio de excelência para a disseminação dos 

atributos dos santos. 

Os vários autores referem que o estudo das séries de imagens gravadas permitem 

muitas vezes identificar a tipologia dos seus clientes. Se alguns destes registos 

apresentam imagens e composições de elevada qualidade que só eram acessíveis a uma 

elite cultural e social, também muitas delas eram gravadas com uma imagem que se 

podia adaptar a qualquer tipo de invocação, como é possível verificar em vários registos 

da coleção de D. Gabriel de Sousa. O conhecimento desta situação ou da utilização da 

mesma chapa por vários editores ou confrarias também contribuem para a observação 

de mudanças na iconografia e práticas cristãs sendo uma importante fonte de 

conhecimento da sociedade que recorre a estas formas gráficas de representação 

religiosa. 

Da mesma forma que para a etnologia, os registos de santos são fontes 

documentais ilustradas para o conhecimento das diversas festividades, das 

peregrinações, romarias e círios realizadas em Portugal em honra dos santos padroeiros 

e, ainda, para o conhecimento dos cânones das indumentárias dos homens da Igreja e 

dos intervenientes das festividades. 

Já no campo da história de arte, as reproduções pictóricas de obras de arte de 

grande qualidade muitas vezes interpretadas e alteradas ao gosto popular, a reprodução 
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em massa permitem caracterizar estilos e conduzir a investigações que contribuem para 

um conhecimento aprofundado da arte. 

Assim, o estudo das coleções de registos permite variadas abordagens e como as 

que aqui já foram apresentadas. Também o espírito do colecionador fica representado na 

sua coleção. Através da sua caracterização é possível conhecer os seus interesses, os 

seus conhecimentos e estabelecer a ligação existente entre a coleção e o seu 

colecionador. 
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Em Portugal, o interesse pelo colecionismo acentua-se durante o século XIX, 

início do século XX. Nos anos que precedem a I República e durante este período são 

fundados diversos museus. As aquisições das coleções eram muitas vezes feitas através 

da descoberta dos próprios acervos que depois eram classificados, estudados e expostos 

ou através da doação dos próprios colecionadores à instituição ou pela aquisição de 

objetos que eram considerados importantes para manter a coerência e estatuto dos 

próprios museus. 

No entanto, verifica-se a existência de duas atitudes, em simultâneo, perante o 

ato de colecionar. Uns colecionavam por gosto e moda sem terem qualquer preocupação 

com o tratamento museológico dos objetos, mas outros chamavam a si essa preocupação 

chegando a editar relatórios sobre projetos-lei que obrigavam ao tratamento 

museológico das várias coleções a cargo dos museus.  

Esta preocupação é patente na obra de Joaquim de Vasconcelos (1849-1936)51, 

cuja coleção de gravuras52 foi adquirida por Francisco Martins Sarmento com o 

propósito da sua doação à Sociedade Martins Sarmento. Neste texto, o autor dedica a 

segunda parte da sua análise ao projeto-lei que tinha como objetivo organizar o ensino 
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das belas-artes e a sua aplicação à indústria, os museus artísticos e arqueológicos e o 

serviço dos monumentos históricos. 

Joaquim de Vasconcelos, refere que a génese desta reforma tem como base o 

exemplo e os resultados obtidos em Inglaterra, Suíça, Áustria, Alemanha e mais, 

recentemente, nos Estados Unidos da América. As experiências referidas tinham tido 

início em 1852 e a sua adaptação em Portugal significavam para o autor «uma nova 

Renascença artística!»53. 

Relativamente aos museus associados à «Academia de Bellas-Artes» de Lisboa, 

o autor menciona que o artigo nº 48 estabelece o seguinte: 

 

«Os objectos do museu serão classificados e distribuídos por 

quatro repartições:  1ª Objectos pré – históricos; 2ª Ethnologia; 

3ª Bellas Artes; 4ª Artes industriaes, imitativas, decorativas e de 

mobília.»54 

 

O autor propôs que a primeira e segunda repartição fossem fundidas numa só 

que responderia pela classificação de etnologia à semelhança dos primeiros museus da 

Europa e porque considerava «inadmissível» a integração de objetos etnográficos num 

museu de arte. 

Acompanhando esta tendência, encontramos a coleção de registos de santos 

reunidos por Aníbal Fernandes Tomás, integrada no Museu Etnográfico Português, 

atual Museu Nacional de Arqueologia. A coleção adquirida por Joaquim Leite de 

Vasconcelos55 a Aníbal Fernandes Tomás representa um manancial de informação 

etnográfica sobre a vida e hábitos cristãos da sociedade portuguesa bem como aporta 

informação referente à historiografia da gravura em Portugal como é referido na obra de 
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Luís Chaves cujo índice divide-se entre o «significado etnográfico dos registos»56; o 

«significado artístico dos registos»57e onde faz uma abordagem ao percurso da história 

da gravura em Portugal comparando-o com o dos registos de santos impressos; e o 

catálogo, propriamente dito, composto por três partes dedicadas, respetivamente, à 

catalogação pelo nome dos santos, pelo nome dos autores das gravuras e, por fim, uma 

lista dos lugares, das casas de comércio, de impressão e dos editores. 

Relativamente à coleção doada por Alfredo Elviro dos Santos à Biblioteca 

Nacional de Portugal, o seu estudo, catalogação e conservação coube a Ernesto Soares. 

Manuel Santos Estevens adjudicou esta tarefa a Soares considerando que «Trabalho 

desta especialização não podia ser realizado por leigos na matéria e por isso foi 

convidado para o executar o Prof. Ernesto Soares que, através de uma vasta e 

revolucionária obra, tinha sobejamente demonstrado a sua competência.»58. Ernesto 

Soares, por sua vez, considera que as coleções de gravura devem ser estudadas e 

valorizadas como património artístico porque: 

 

«(…) este ramo das artes menores, a gravura, que tantos 

serviços, actualmente, presta a investigadores, artistas, 

historiadores, com pezar o dizemos, tem sido sempre 

menosprezado, dando origem a que só raros estudiosos 

tenham alcançado perfeito conhecimento das espécies 

icónicas (…)»59 

 

Ernesto de Soares60 destaca, igualmente, a importância da «Coleção de Registos 

de Santos» da BNP para a hagiologia, para a iconologia e iconografia cristãs, para a 

etnografia e para a história de arte. Se para a hagiologia a Coleção da Biblioteca 

Nacional de Portugal fornece dados muito importantes acerca da vida religiosa 

portuguesa, também para a iconologia e iconografias cristãs a mesma coleção permite o 

conhecimento aprofundado dos diversos significados dos atributos dos vários santos e 

dos aspetos formais que estes adquiriram ao longo dos tempos.  
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Também a coleção da Sociedade Martins Sarmento detém uma amostra 

representativa da produção de registos de santos em Portugal, nomeadamente, do século 

XVIII. Esta coleção detém não só «gravuras populares como também alguns “registos” 

de muito boa qualidade»61, como refere Maria José Goulão. 

Coleções de registos de santos como as da Biblioteca Nacional de Portugal, do 

Museu Nacional de Arqueologia, da Sociedade Martins Sarmento e do Museu Nacional 

de Arte Antiga, entre outras, confirmam o interesse patrimonial das coleções 

constituídas por esta tipologia de documento gráfico. 

Em todas as instituições, o número de registos de santos existentes é elevado e 

em todas se regista o tratamento museológico das espécies documentais. No entanto, na 

Biblioteca Nacional de Portugal como no Museu Nacional de Arqueologia verifica-se 

que houve uma dissociação do grupo formado pelos registos de santos dos restantes 

grupos de gravuras62 e de estampas63. Este fator distingue-as das restantes coleções das 

quais há notícia da existência de registos de santos mas integrados nas coleções de 

gravuras pertencentes às restantes instituições. 

Como já referimos anteriormente, os registos de santos também servem como 

fontes de investigação para a observação de tendências artísticas das diversas épocas, 

para a realização de estudos sócio - económicos com base nos registos comerciais das 

casas de comércio ou das confrarias que detinham o seu comércio direto ou indireto e 

para o conhecimento de rituais da vida religiosa em Portugal através da agregação do 

registo gravado à celebração das várias festividades e cultos religiosos. 

Igualmente, devemos referir a ligação existente entre os registos gravados e os 

registos em azulejo como é referido por Joana Campelo64 na sua tese de dissertação e 

por Margarida Almeida Bastos e pelo Fernando Peixoto Lopes65. Nos estudos e 

publicações apresentados por estes investigadores, a ligação que se estabelece entre o 
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registo gravado e o registo em azulejo é inequívoca bem como a relação estreita 

existente entre os registos em azulejo com as procissões e círios. 

No entanto, e apesar das várias investigações realizadas e trabalhos publicados, 

observamos a necessidade de aprofundar o estudo das coleções de gravuras existentes 

no país, nomeadamente, as dos registos de santos. Naquelas em que os trabalhos de 

investigação já foram iniciados torna-se necessário consolidar e sistematizar as 

informações já obtidas. Quanto às restantes verifica-se a premência de formar grupos de 

trabalho pluridisciplinares que possam explorar as diversas linhas de interpretação das 

informações contidas nos registos de santos gravados cuja investigação permitirá, não 

só, acrescentar conhecimento acerca da sociedade portuguesa como, também, acerca do 

património português. 
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Para que o conjunto de registos de santos reunidos por D. Gabriel de Sousa seja, 

efetivamente, considerado uma coleção deverá preencher determinados requisitos que 

são, atualmente, considerados como as premissas que diferenciam uma coleção 

museológica de um simples exercício de curiosidade ou de pretenso colecionismo. 

A coleção de D. Gabriel de Sousa não se encontra integrada em nenhum museu e 

o seu acesso não é público exceção feita, apenas, durante o ciclo de conferências 

«Registos: A Coleção de D. Gabriel de Sousa (1912- 1997)».  

Para que possamos efetuar o exercício da sua classificação, interessa-nos 

recordar a evolução do colecionismo em Portugal durante o século XIX e a forma como 

influenciou os modelos do colecionismo e dos museus durante o século XX. Este 

período de tempo é contemporâneo da coleção em estudo e na sua organização 

encontramos muitas influências do modelo de organizacional da coleção da Biblioteca 

Nacional de Portugal realizado por Ernesto Soares que por sua vez foi influenciado pelo 

modelo organizacional e de inventário seguido por Luís Chaves para a coleção do 

Museu Nacional de Arqueologia. 

O século XIX marca o nascimento do «museu racional», como Luís Menezes66 o 

define, que se destaca dos modelos anteriores pela instalação em espaços próprios e pela 

definição de diversas disciplinas que acompanham o desenvolvimento da museologia 

em Portugal. Com o crescente interesse pelo tratamento museológico da coleção 

assistimos ao florescimento das mais variadas tipologias de museus e de práticas 
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museológicas muito associadas à etnologia, às ciências naturais e às reconstruções de 

ambientes e cenários que se associam a heranças e legados do passado que em muito 

contribuíam para a ideia que o homem e a sociedade tinha de si mesmo. 

Antes da I guerra Mundial verificamos a tendência museológica de abstrair o 

objeto da sua função primordial. O objeto exposto torna-se representante dos objetos 

que lhe são iguais ou semelhantes mas dissociando-se da função para a qual foi 

utilizado e esta crescente tendência de tratar os objetos e as coleções museologicamente 

dá os seus frutos. E é neste sentido que João Alpuim Botelho67 faz a distinção entre um 

exercício de curiosidade e a constituição de uma coleção. 

Para este autor, a diferença entre o fenómeno da moda e da imitação e os 

verdadeiros colecionadores do século XIX está diretamente relacionada com o 

tratamento museológico que era feito às coleções que detinham – preservar, inventariar 

e classificar – faziam parte de uma linguagem à qual os meros curiosos não tinham 

acesso, nem a referiam e nem a necessitavam para poderem usufruir dos seus conjuntos 

de objetos. Alfredo Keil refere este afã de colecionar objetos como uma moda 

definindo-a como um «novo sport: o de collecionar antiguidades»68. 

Na coleção de registos de santos de D. Gabriel de Sousa é possível verificarmos 

três atitudes que distinguem o curioso do colecionador. A preservação da coleção foi 

feita através da colocação dos registos colados em cartolinas pretas em álbuns pretos de 

duas argolas para impedir a sua perda; a inventariação através da relação de registos que 

existem e de notas explicativas acerca do percurso de partes da coleção69; e a 

classificação através da subdivisão dos registos entre o norte e o sul do país feita pelo 

colecionador e patente nas folhas datilografadas que intercalam os registos nos álbuns70.  

Ao aprofundarmos o conhecimento acerca desta coleção verificamos, também, 

que se trata de uma coleção vertical71 de uma só tipologia, com alguma dinâmica de 

saída uma vez que existe a notícia de que partes da coleção foram oferecidas a outras 

instituições, como mais adiante faremos referência; e reunida por um colecionador de 
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perfil conservador e erudito72 uma vez que verificamos o investimento do colecionador 

no estudo e na investigação desta coleção, segundo classificação de Luís Urbano 

Afonso. 

 A coleção de registos de santos de D. Gabriel de Sousa é uma coleção 

especializada cujos conteúdo e aspeto formal seguem os modelos de colecionismo 

definidos em meados do século XX por grandes figuras da época, como Anastácio 

Gonçalves e Ricardo Espírito Santo, que influenciaram a organização e o tratamento 

museológico de diversas coleções de objetos e documentos gráficos pertencentes ao 

campo das Artes Decorativas. 
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 As grandes coleções nacionais de registos de santos surgem indubitavelmente 

ligadas aos seus colecionadores: a coleção do Museu Nacional de Arqueologia 

adquirida por Leite Vasconcelos cujo anterior proprietário era Aníbal Fernandes Tomás; 

e a coleção da Biblioteca Nacional de Portugal doada por Monsenhor Elviro dos Santos. 

Em ambas coleções o corpo dos registos de santos destaca-se da restante coleção de 

gravuras.  

Por nos encontrarmos a estudar uma coleção especializada em registos de santos 

e também, por relacionarmos os modelos de organização das coleções adotados por 

Ernesto Soares na coleção da Biblioteca Nacional e por Aníbal Fernandes Tomás com a 

organização da coleção realizada por D. Gabriel de Sousa, podemos considerar estas 

coleções representativas e influenciadoras da organização pela qual o colecionador 

optou. 

Na forma em como a coleção de registos de santos de D. Gabriel de Sousa se 

encontra organizada e na descrição dos seus conteúdos, realizada pelo colecionador, é 
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possível observar uma aproximação aos modelos de organização formal e de conteúdos 

similares às coleções de Aníbal Fernandes Tomás e do Monsenhor Elviro dos Santos 

organizadas e descritas, respetivamente, por Luís Chaves e Ernesto Soares. À 

semelhança do que foi feito nestas coleções patrimoniais, D. Gabriel de Sousa também 

fixou os registos em dossiers que funcionavam como álbuns e também descreveu a 

coleção quer por invocações quer geograficamente. 

 Neste capítulo, pretendemos descrever, sucintamente, cada uma destas coleções 

para que se possam estabelecer as relações de similitude existentes entre estas duas 

coleções nacionais e a coleção de D. Gabriel de Sousa aquando fizermos a análise da 

coleção em questão. 

 

4�4�. "�����#
����
������	:�������
�

 

A coleção de registos deste museu mantém, até à data, a organização feita por 

Aníbal Fernandes Tomás que é descrita por Luís Chaves na sua obra, «Registos de 

Santos: catalogo, com estudo preambular e notas, da colecção de «registos» de Aníbal 

Fernandes Tomás»73. Nesta obra, Luís Chaves, refere-se à coleção em estudo como 

sendo o:  

«Catálogo dos «registos» compreendidos em 4 volumes  

in-folio grande que pertenceram a Aníbal Fernandes 

 Tomás, e hoje estão na posse do Museu Etnológico  

Português».74 

O estudo e catalogação desta coleção foram realizados por Luís Chaves em 1925 

a pedido de José Leite de Vasconcelos que adquirira a coleção para fazer parte do 

espólio do então Museu Ethnologico Português, atual Museu Nacional de Arqueologia 

do Doutor Leite de Vasconcelos. A aquisição desta coleção inseria-se dentro dos 

objetivos que se pretendiam atingir com as coleções deste museu como nos é permitido 

verificar num prospeto elaborado por Leite Vasconcelos e distribuído à entrada do 

Museu, em 1910: 
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«(…) O Museu Etnológico, onde se arquivam documentos 

que servem para o estudo da vida do povo português, em 

toda a sua amplitude, desde os tempos mais remotos 

(idade da pedra) até a actualidade, (…)»75 

 É nesta perspetiva etnográfica que a coleção de registos de santos de Aníbal 

Fernandes Tomás é estudada por Luís Chaves. Na obra publicada e daí resultante, o 

autor faz a seguinte descrição, que aqui citamos na sua totalidade e que é a que melhor 

traduz o sentido subjacente a esta coleção76: 

«Os registos que vou catalogar dispõem-se em quatro livros 

do in-folio grande. 

O Catálogo dêstes registos divido-o, por conveniência de 

labor e consulta, em três partes. Qualquer delas, sendo as 

duas primeiras essenciais, e a restante complementar, não 

seria um catálogo completo, porque faltariam sempre os 

outros elementos de documentação. Assim as três integram-

se e compreendem-se complementando-se mutuamente. 

Na PARTE I fica o catálogo alfabético, remissivo, dos 

registos, pelo nome dos santos, agrupados sob cada nome 

todos os que a êle possam referir-se. Cada inscrição vai 

acompanhada do número do volume em carateres latinos, e o 

da respectiva página em números arábicos. É a parte mais 

extensa, por que muitos dos registos, mesmo a maior parte 

talvez, não tem nota de autores, nem fabricantes, nem 

vendedores, e apenas se identificam pela imagem; é além 

disto infinito o número e a nomenclatura dos Santos. 

Na PARTE II abrange todos os autores que figuram nos 

registos, sejam desenhadores e pintores, ou gravadores, 

litógrafos, fotogravadores. A ordem de catalogação é a 

mesma da primeira parte. 
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A PARTE III, seguindo o mesmo critério das duas primeiras, 

é o catálogo das casas de fabrico e venda de registos, seriadas 

por ordem alfabética de terras declaradas. 

Quando a cada nome inserto não corresponder notícia 

topográfica, é que ela falta no registo. 

Compreende-se que os registos são feitos por gravura em 

madeira ou metal, quando outra cousa se não diga; por isso, 

os processos diferentes serão enumerados. Assim, como se 

compreenderá que o desenho é incolor, quando não se 

acrescente a observação contrária.»77 
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A «Coleção de Registos de Santos» da BNP é considerada como uma coleção 

representativa da mentalidade do seu doador, Monsenhor Elviro dos Santos permitindo 

a caracterização do espírito intelectual subjacente a esta coleção que se destaca das 

restantes coleções da Área de Iconografia da Biblioteca Nacional de Portugal não só 

pelo elevado número de registos que a constitui (cerca de 6.300) como, também, pela 

amplitude temporal que abarca – século XVI ao século XX – como pela qualidade 

artística que algumas estampas têm devido aos seus autores – Francisco Vieira Lusitano, 

Domingos António Sequeira e Francesco Bartolozzi, entre outros78.     

A «Coleção de Registos de Santos» foi doada à Biblioteca pelo seu proprietário 

em 1928 e é formada, na sua grande maioria, por gravuras de devoção de pequena 

dimensão embora inclua algumas maiores que Ernesto Soares denomina como 

estampas.  

A coleção foi integrada na Área de Iconografia da Biblioteca Nacional de 

Portugal durante a direção de Manuel Estevens que solicitou a sua organização a 

Ernesto Soares. O estudioso que já tinha editado trabalhos sobre a gravura artística 

portuguesa que continuam a ser uma referência nesta área79, aceitou o convite de 
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Manuel Estevens para organizar a coleção de registos de santos cujo primeiro contacto 

com a coleção é descrito da seguinte forma: 

 

«(…) mas o núcleo principal para não dizer a sua quase 

totalidade, proveio de uma generosa oferta à Biblioteca Nacional 

por Monsenhor Elviro dos Santos. O seu erudito possuidor e 

generoso concessor propunha-se começar a separação em 

pequenos maços, debaixo de uma orientação, única a empregar 

para um aglomerado de estampas religiosas, de carácter 

exclusivamente católico, orientação que, com pequenas 

modificações, se determinou em manter.»80 

 

Como já mencionámos o núcleo principal desta coleção é formado pela doação 

do Monsenhor Elviro dos Santos que, em conjunto, com as ofertas, compras e entradas 

por depósito legal completam esta coleção. A maioria dos registos está acondicionada 

em treze álbuns de formato A2 e os restantes permanecem em envelopes de papel 

identificados. Quatro álbuns são relativos a santos cuja numeração segue a sequência do 

01 ao 01950; três álbuns são dedicados a Nossa Senhora cujos registos têm a numeração 

de 02000 a 0 3532; outros três álbuns dizem respeito à figuração de Nosso Senhor Jesus 

Cristo e são numerados de 03550 a 04702; dois álbuns são referentes a santas com a 

numeração de 04703 a 05593; e, por fim, um último álbum considerado como 

suplemento cujo números vão de 05594 a 05919. 

Os locais de culto também são identificados nesta coleção permitindo fazer uma 

leitura toponímica dos registos de santos. 

 A identificação dos artistas desenhadores e gravadores foi feita por Ernesto 

Soares na sua obra «Inventário a Coleção de Registos de Santos» publicada em 1955 

pela Biblioteca Nacional de Portugal. Alguns destes artistas viveram sob a proteção de 

D. João V ou foram discípulos de gravadores estrangeiros contratados por este monarca. 

Outros usufruíram da evolução das técnicas de gravura como a técnica de pontilhado 

que Bartolozzi popularizou. 

 Como principais oficinas e editoras destacam-se as parisienses Bouasse – label, 

a Tipografia L. Turgis e Litografia Bulla; e as lisboetas José da Fonseca, J.A.F. Gradil, a 
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Litografia Castro, a Litografia Lopes & Bastos, a de Francisco Manuel, a de Pedro Luís 

Peyssoneau, a de José Luís Pinheiro, a José António Ramalho e a António Joaquim 

Ribeiro.  

 Os registos de santos desta coleção apresentam várias técnicas de gravação das 

quais se destacam pela sua repetição a xilogravura81, a água-forte82 e o buril83 como 

processos que utilizam a matriz em metal, a litogravura84 e a gravura mecânica85. 
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Quando estudamos uma coleção existem campos de pesquisa que, 

obrigatoriamente, devem ser tidos em conta. Sem o conhecimento da informação daí 

extraída muito dificilmente se consegue classificar uma coleção na sua vertente 

museológica, patrimonial e até económica. 

Essas áreas abrangem a biografia do colecionador, quando este existe; o 

percurso da coleção (aglutinações, dispersões, doações, entre outras alterações à 

estrutura original); o método de organização da coleção que se traduz na perceção do 

eixo principal ao qual a coleção se subordina; e à arqueologia da coleção onde se faz a 

descrição material e numérica da coleção através de descrições ou de fichas de 

inventário. 

Para descrevermos a amostra retirada do conjunto principal da coleção de 

registos de D. Gabriel de Sousa utilizámos a metodologia acima mencionada. Desta 

forma, nos subcapítulos seguintes, conheceremos os principais dados biográficos do 

colecionador, faremos notícia do percurso da coleção onde seguimos informações 

acerca de possíveis paradeiros de partes da coleção, conheceremos o método de 

organização da coleção feita por D. Gabriel de Sousa e, por fim, procederemos à 

arqueologia da coleção na qual se encontra a descrição física da coleção e para a qual 

foram elaboradas oitenta e uma fichas de inventário individualizadas e uma ficha geral 

para a coleção86.  
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D. Gabriel de Sousa (1912 - 1997) nasceu na Freguesia de Besteiros, concelho de 

Paredes. A 25 de Setembro de 1927, torna-se Frei Gabriel na Ordem Beneditina na 

Falperra em Braga e a 8 de Novembro de 1948 é eleito para o cargo de Dom Abade de 

Singeverga. 
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Segue-se um período entre 1931 e 1966 em que é nomeado arquivista e cronista87 da 

Ordem de São Bento e em 1967, D. Gabriel parte para Angola a convite do Arcebispo 

de Luanda onde, entre as obrigações religiosas, decide aprofundar o papel dos 

missionários da Ordem Beneditina em terras angolanas. Na sequência desta estadia, D. 

Gabriel de Sousa desenvolve uma obra literária sobre o papel dos missionários da sua 

Ordem, sobre temas acerca de espiritualidade e sobre a história monástica que se 

encontram publicados em revistas e livros. Esta vontade encontra-se, fortemente, 

associada ao interesse pela História que D. Gabriel de Sousa tinha. 

Ao longo da sua vida participou em diversas conferências, realizou palestras tanto 

para o público em geral como para o meio universitário e editou variados estudos acerca 

da contribuição da Ordem Beneditina na história de Portugal. Na sua vasta obra 

encontram-se a redação da «Crónica de Singeverga», colaborações na revista da Opus 

Dei, na revista «Ora e Labora» e na revista «mensageiro de São Bento» cujos artigos da 

sua autoria assinava como «Monachus»88 e «H.Q», entre outras colaborações em 

edições periódicas e em monografias89. 

A sua obra literária é reconhecida pela Academia portuguesa da história da qual D. 

Gabriel de Sousa se torna membro na década de 80 do século passado.  

Ao estudarmos os dados biográficos do colecionador, rapidamente constatamos que 

o gosto pela História é constante ao longo da sua vida. Talvez se encontre nesse gosto a 

razão pela qual D. Gabriel de Sousa iniciou a sua coleção de registos de santos. Como já 

aqui referimos, os oitenta e um registos aqui apresentados são uma amostragem da 

coleção de D. Gabriel de Sousa cujo número total desconhecemos. No entanto, 

registamos a primeira notícia acerca desta coleção em 1946. Num artigo que D. Gabriel 

de Sousa assina como «Monachus» para a revista «Menina e Moça» escreve: 
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«Numa coleção de registos que, com amor, temos 

andado a organizar, possuímos um do conhecido 

gravador portuense Santos, (…)»90 

 

 A ilustrar este artigo estão impressos quatro imagens dos registos da coleção de 

D. Gabriel de Sousa. Destes quatro, fazemos referência ao da Nossa Senhora da 

Conceição que faz parte da amostra em estudo91. A acompanhar a cópia deste artigo 

também tivemos acesso à cópia de uma carta redigida por Maria Joana Leal, a 16 de 

dezembro de 1946, a agradecer o empréstimo dos registos de santos para a ilustração 

desse mesmo artigo92. 

Os seis álbuns herdados por Eurico Malafaia constituem o maior conjunto da 

coleção e a amostragem para a exposição «Registos: A Coleção de D. Gabriel de Sousa 

(1912-1997)» foi retirada destes álbuns. No entanto, após pesquisa de alguns 

documentos pessoais de D. Gabriel de Sousa cedidos por Eurico Malafaia encontramos 

indícios e notícias de que a coleção foi dividida, pelo menos, em duas partes: os seis 

álbuns pertencentes a Eurico Malafaia e um conjunto de 108 registos entregue ao 

«Museu de Etnografia e História»93 no Porto. 

A notícia desta entrega surge em forma de correspondência e de recibo emitido pelo 

«Museu de Etnografia e História»94 em que o diretor do museu agradece a doação de 

108 registos que a coleção do Museu não dispunha e que diziam respeito ao distrito do 

Porto. Esta doação reflete a ideia subjacente da importância social e antropológica dos 

registos dos santos para a sociedade portuguesa. 

Devido à desativação deste museu procurámos encontrar pistas acerca destes 108 

registos uma vez que sabemos que as coleções pertencentes ao acervo deste museu 

foram distribuídas por outros museus, nomeadamente, o Museu Soares dos Reis95 que 

terá recebido grande parte do acervo deste museu incluindo a coleção de gravura. As 

notícias que tivemos acerca das diligências que efetuámos, neste sentido, foram 
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negativas96. Na correspondência eletrónica trocada, as duas instituições contatadas, 

Museu Nacional Soares dos Reis e o Arquivo Histórico Municipal do Porto, 

desconhecem ou negam, respetivamente, a integração de registos de santos pertencentes 

a D. Gabriel de Sousa nas suas coleções.�

Também efetuámos uma pesquisa na «MatrizNet»97 e as entradas de inventário 

encontradas em registos de santos referem, apenas, a incorporação de registos 

provenientes do «Museu de Etnografia e História» no «Museu dos Biscainhos»98, como 

mencionado na mensagem de 10 de Julho de 201299.�
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Se não é nosso propósito debruçarmo-nos sobre a oportunidade e correção da 

forma como a coleção se encontra organizada, já o é observá-la como um conjunto que 

foi reunido ao longo de um período de tempo e que terá proporcionado fruição ao seu 

proprietário.  

Apesar de colocarmos a hipótese de que na génese desta coleção estar um 

exercício de diletantismo relacionado com o gosto pessoal do colecionador pela 

História, reconhecemos o esforço que o seu proprietário colocou na sua organização e 

cuja interpretação nos poderá auxiliar a entender melhor o colecionismo português, na 

esfera do privado, na primeira metade do século XX. 

De forma similar ao procedimento que Ernesto Soares utilizou para dividir a 

coleção da Biblioteca Nacional de Portugal (invocações várias e invocações gerais), D. 

Gabriel de Sousa dividiu a coleção em duas áreas distintas, organizando-as por temas, 

autorias e invocações: registos artísticos e registos populares. Os registos encontram-se 

fixos em folhas de cartolina preta e a intercalá-las em intervalos irregulares encontram-

se folhas dactilografadas100 pelo colecionador que identificam os autores, as invocações 

e as origens geográficas dos registos. 
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Através do estudo das informações inseridas nestas folhas foi possível 

confirmarmos algumas informações relativas ao conjunto dos oitenta e um registos em 

estudo. 

A página de rosto da coleção acondicionada nos álbuns tem como título 

«Colecção de Registos Portugueses»101 cujo texto existente diz respeito a notas 

históricas acerca das litogravuras. Seguem-se duas folhas com dados biográficos dos 

artistas A.J. Silva, de João Macphail102, de Dias da Costa103 e de J.S. Lima104. 

  A segunda parte da coleção diz respeito às invocações locais que D. Gabriel de 

Sousa divide entre Lisboa e «outras terras»105. Dentro de cada uma destas regiões é feita 

a correspondência entre o local de culto e a invocação correspondente.  

Na amostragem que estudámos conseguimos identificar, em Lisboa, as seguintes 

invocações: Nossa Senhora da Piedade das Escadinhas do Carmo106; Nossa Senhora da 

Luz da Igreja da Luz com anotação das moradas das casas de comércio107; Santos 

Máxima, Veríssimo e Júlia da Igreja dos Mártires108; Nossa Senhora da Penha de França 

da Igreja da Penha de França109; Nossa Senhora da Saúde da Capela da Nossa Senhora 

da Saúde onde faz menção de «curiosa evolução»110 deste conjunto de registos. D. 

Gabriel de Sousa verifica que as casas de comércio mencionadas nos registos vão-se 

alterando (casa de Francisco Manuel ao Passeio111 e Loja da Rua dos Retroseiros, nº 

118112) e que a própria imagem do registo sofre alterações para se poder adaptar às 

necessidades do mercado em que a imagem da Nossa Senhora da Saúde é utilizada para 

se tornar em Nossa Senhora dos Prazeres113 ou para facilitar a impressão da imagem114. 
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No conjunto das «outras terras», identificámos a Nossa Senhora da Atalaia da 

Atalaia no Montijo provenientes de várias casas de comércio115; Nossa Senhora do 

Rosário da Vila do Barreiro116 cujo registo deu origem à Nossa Senhora de Vila Verde 

de Fronteira117 e a uma outra imagem com a cartela sem impressão118; e Nossa Senhora 

da Nazaré119 da Nazaré na qual o colecionador inclui o «Círio de Lisboa»120. 

A terceira parte das folhas datilografadas diz respeito ao tema «O Registo na 

Arte e no Folclore». É neste momento que o colecionador nos indica quais os critérios 

que seguiu na ordenação da coleção: 

 

«No ordenamento desta nossa colecção, seguimos o seguinte critério: 

I-  REGISTOS ARTISTICOS, por autores, agrupados por ordem 

quanto possível cronológica. – quando um registo é manifesta cópia 

do artístico, adoptamos o sistema de o guardar a seguir. 

 

II- REGISTOS POPULARES, repartidos pelos seguintes grupos: 

A. Invocações locais: 

 1. Sul (com centro em Lisboa) 

 2. Norte (com centros: a) Porto 

       b) Braga 

B. Invocações gerais: 

 1. Mistérios de Cristo 

2. Mistérios e Invocações da Virgem 

3. Santos (por ordem alfabética) 

 

Desistimos do ordenamento por “editores” e “lojistas”, embora, sob 

certos aspectos, isso pudesse ter interesse. Mas também é fácil fazer a 

resenha dessas casas.»121 
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  Em seguida, D. Gabriel de Sousa apresenta explicações acerca de expressões 

utilizadas na gravura artística que permitem identificar os artistas, os gravadores e as 

casas de impressão; e referências bibliográficas das obras consultadas para a elaboração 

das fichas biográficas dos vários autores122 referindo os registos cuja autoria lhes 

atribui. Assim, menciona Debrie123, Olivier Cor, Carpinetti, Zorrilla124 no subcapítulo 

de «Estampas Espanholas» ao que se seguem os subcapítulos de «Estampas Suíças», e 

de «Estampas Francesas». 

  Só após estas duas primeiras partes é que surge o capítulo «Coleção de Registos 

Portugueses». Neste capítulo, D. Gabriel de Sousa explica a origem dos registos de 

santos, a evolução das técnicas de gravura e inclui, novamente, fichas biográficas dos 

artistas identificando os registos da sua autoria que se encontram na sua coleção. 

Interessa-nos, assim, mencionar Joaquim Carneiro da Silva125, Manuel da Silva 

Godinho126, Teotónio José de Carvalho127 e A. Santos128. 

  Nas «Invocações Gerais» identificámos alguns registos classificados como 

Mistérios de Cristo129, Mistérios de Maria130 e Santos131. 

A última parte desta coleção é constituída pelos registos cuja autoria D. Gabriel 

de Sousa atribui aos artistas estrangeiros. Encontrámos algumas dificuldades em fazer 

corresponder os registos da nossa amostragem com as descrições sucintas e limitadas 

feitas pelo colecionador à exceção do grupo de artistas holandeses132 que conseguimos 

identificar pelo autor, pelo material de suporte e pelo formato da cercadura (cantos 

quebrados). 

Nestes textos redigidos por D. Gabriel de Sousa, verificamos o esforço de 

inventariar, classificar os registos de santos que constituem a sua coleção e como já aqui 

referimos não nos interessa aqui a correção da forma em como a coleção foi constituída 
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mas, sim, o seu contributo para o conhecimento do património nacional, institucional e 

privado.  

�
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 Para procedermos à inventariação da amostra da coleção formada pelos oitenta e 

um registos expostos na exposição «Registos: A colecção de D. Gabriel de Sousa 

(1912-1997)» desenhámos uma ficha de inventário que nos permitiu extrair informações 

acerca da coleção. Através da individualização de cada registo, pudemos sistematizar 

diversas informações sob o formato de tabelas que em seguida apresentamos. 
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O acesso às coleções, para seu estudo e exposição, só deve ser realizado após 

uma exaustiva identificação de cada espécime ou de cada objeto que as constituem. Este 

conhecimento permite classificá-las e inventariá-las contribuindo, assim, para uma 

adequada classificação das obras e das coleções. 

No entanto, esta identificação deverá obedecer a uma classificação normalizada 

cujos campos a preencher não só respeitem as particularidades de cada coleção mas que 

também obedeçam às normas internacionais. Neste sentido, procurámos desenhar uma 

ficha de inventário cujos campos se adequassem à especificidade dos registos de santos 

incluindo a letra133 da gravura à qual se adicionam os campos em que se singulariza 

informação nela contida como a invocação e como a casa de comércio responsável pela 

venda do registo. 

Uma vez que a abordagem pela qual optámos para descrever a coleção é uma 

abordagem museológica decidimos descrever os oitenta e um registos de amostragem da 

coleção de D. Gabriel de Sousa através da utilização do modelo de ficha de inventário 

disponibilizado pela Direção Geral do Património Cultural, anterior Instituto de Museus 

e Conservação, através das suas publicações «Normas de Inventário para Artes Plásticas 
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e Decorativas»134 aplicadas ao espólio documental e que têm como matriz a base de 

dados «MatrizNet». 

Assim, atribuímos uma ficha geral de coleção135 que contém as informações que 

atribuem a denominação, a “super – categoria” e “categoria”, os suportes e técnicas 

utilizadas, a origem da coleção e as exposições que a coleção integrou. E para cada 

registo atribuímos uma ficha de inventário individual136 em que foram contemplados os 

seguintes campos: invocação, inscrição, subscrição, autoria, gravador e impressor, casa 

de comércio com base no que Luís Chaves considera como um «registo completo»137, 

suporte, técnica de impressão, dimensões em centímetros, estado de conservação, 

imagem138 e correspondência de cada registo desta coleção com os registos da coleção 

da Biblioteca Nacional de Portugal inventariados por Ernesto de Sousa139, sempre que 

esta existia. 

Na ficha de coleção, no campo da denominação inscrevemos a função e a 

identificação sumária dos registos que constituem esta coleção. Como proprietário foi 

inscrito atual proprietário, Eurico Malafaia e considerámos como “super – categoria” e 

“categoria”, «Artes Plásticas/ Artes Decorativas» e «Gravura», respetivamente. O título 

da coleção é aquele porque é, atualmente, conhecida «Coleção de registos de santos de 

D. Gabriel de Sousa». As informações referentes à época, à descrição, ao suporte, à 

técnica e ao estado de conservação por serem generalistas e já conhecidas não merecem 

aqui o seu destaque. E, por último, é referida a origem da coleção que foi reunida por D. 

Gabriel de Sousa e as exposições em que a coleção já participou. 

Quanto às fichas de inventário individualizadas destacamos a importância da 

correspondência entre os registos da coleção da Biblioteca Nacional de Portugal com os 
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registos da coleção em estudo, que atesta a preocupação do colecionador em adquirir 

registos de santos referenciados por investigadores especializados, existentes em 

coleções de elevado valor patrimonial e cuja descrição feita por Ernesto de Sousa 

corresponde, totalmente, com o registo da coleção de D. Gabriel de Sousa. Através do 

confronto com as descrições, realizadas por Ernesto Soares, no seu inventário das 

invocações, inscrições e subscrições foi possível identificar a proveniência e os autores 

de muitos registos de santos desta coleção. Também diferentes técnicas de gravação 

foram identificadas - técnica do buril, técnica da água-forte, xilogravura e fotogravura – 

representativas da diversidade reunida por D. Gabriel de Sousa na sua coleção. 

A realização das fichas de inventário também nos permitiu a sistematização da 

informação contida na coleção que, em seguida, apresentamos, de forma mais 

detalhada, sob o formato de tabelas no próximo capítulo que nos permitem realizar o 

tratamento estatístico da coleção. 
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� A denominação da invocação nos registos de santos coincide com a sua 

inscrição. Este campo da letra, geralmente, é composto pela invocação e pela 

indulgência a que o devoto tinha direito pela aquisição do registo de santo. 

 Na amostra, em estudo, da coleção de D. Gabriel de Sousa, o maior número de 

invocações corresponde ao culto mariano constituído por 49 registos, o que corresponde 

a cerca de 60% desta coleção. A este facto não deverá ser estranho o período de vida 

que D. Gabriel de Sousa foi missionário em África cuja importância ao culto de Nossa 

Senhora para os missionários é referida por José Eduardo Franco: 

 

«Os missionários, cheios desta espiritualidade mariana, levaram-na consigo 

[para as ex-colónias], sendo uma marca da presença portuguesa, e realizaram a 

divulgação do culto a Nossa Senhora (…) que isso já acontecia mesmo antes 

das aparições de Fátima (1917), que só vieram reforçar esta devoção.»140 
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A 
Ana, Santa 
Anjo da Guarda 
António, Santo 
Apolónia, Santa 

 
nº 76 1 
nº 58 1 
nº 59; nº 60; nº 61 3 
nº 78 1 

B 
Bárbara, Santa 
Brás, São 

 
nº 38; nº 61 2 
nº 69; nº 70 2 

E 
Ecce Homo 

 
nº 79 1 

F 
Flagelação de Nosso Senhor 

 
nº 67 1 

G 
Gregório, São 

 
nº 74 1 

J 
Santa Joana, a princesa 
José, Frei 
José São 

 
nº 36 1 
nº 33 1 
nº 62; nº 72 2 

M 
Marçal, São 
Margarida de Cortona, Santa 
Máxima, Veríssimo e Júlia, Santos 

 
nº 71 1 
nº 37 1 
nº 13 1 

N 
Nossa Senhora 
Nossa Senhora da Atalaia 
Nossa Senhora do Cabo 
Nossa Senhora do Carmo  
Nossa Senhora da Conceição 
 
Nossa Senhora das [Sete] Dores 
Nossa Senhora da Graça 
Nossa Senhora da Lapa 
Nossa Senhora do Livramento 
Nossa Senhora da Luz 
 
Nossa Senhora Madre de Deus 
Nossa Senhora Mãe de Deus 
Nossa Senhora da Nazaré 
 
Nossa Senhora da Oliveira 

 
nº 2; nº 26 2 
nº 20; nº 21; nº22; nº 23 4 
nº 27 1 
nº 56, nº 82 2 
nº 40; nº 49; nº50;  
nº 51; nº 52; nº 66 

6 

nº 32; nº 41; nº53; nº 54 4 
nº 57 1 
nº 45 1 
nº 11 1 
nº 5; nº 6; nº7; nº 8;  
nº 9; nº10 

6 

nº 42; nº 43 2 
nº 34 1 
nº 28; nº 29; nº 30;  
nº 31 

4 

nº 44 1 
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Nossa Senhora da Piedade  
Nossa Senhora da Piedade das 
Escadinhas do Carmo 
 
Nossa Senhora da Penha de França 
Nossa Senhora dos Prazeres 
Nossa Senhora da Purificação 
Nossa Senhora do Rosário 
Nossa Senhora da Saúde  
Nossa Senhora do Socorro 
 
Nossa Senhora de Vila Verde da 
Fronteira 

nº 55 1 
nº 4 
 
 

1 

nº 12 1 
nº 16; nº 18 2 
nº 14 1 
nº 24; nº 75 2 
nº 15; nº 17; nº 18 3 
nº 19 1 
nº 25 1 

P 
Pedro, São 

 
nº 73 1 

R  
Regresso do Egipto  
Roque, São 

nº 47 1 
nº 80 1 

S 
Sagrada Família 
Sagrada Família, Santa Ana e São João 
Baptista 
Sagrado Coração de Jesus 
Sebastião, São 
Senhor/Bom Jesus da Paciência 
Senhor Jesus Morto 

 
nº 81 1 
nº 77 
 

1 

nº 48 1 
nº 35; nº 63; nº 65 3 
nº 39; nº 68 2 
nº 46 1 

T 
Teresa de Jesus, Santa 

 
nº 3 1 
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Nesta coleção de registos verificamos que a maioria dos registos é de produção 

nacional (27%) e que 13% da coleção é constituída por registos cuja autoria se deve a 

artistas estrangeiros. Como fonte de informação consideramos o campo da subscrição e 

identificámos os autores socorrendo-nos das expressões convencionalmente utilizadas 

com esse objetivo. Expressões ou abreviaturas como invenit
142 ou delineavit

143 indicam-

nos quem desenhou a imagem estampada; pinxit
144 quem foi o autor da pintura que deu 

origem à imagem gravada; sculpsit
145, incidit

146 o seu gravador; formis
147, imp

148., lit.149, 

a informação do impressor ou da casa tipográfica; e se vend chez
150 ou vende-se

151, são 

expressões utilizadas para enunciar a casa do comércio. 

Assim, com base nessas expressões foram identificados os seguintes autores 

nacionais: A. Santos, Dias da Costa, Francisco Zorrillo, Gaspar Frois Machado, João 

Macphail, J. S. Lima, Joaquim Carneiro da Silva, Manuel Freire, Manuel da Silva 

Godinho, Pedro Luís Peyssoneau e Teotónio José de Carvalho. 

Deste conjunto, destacamos Joaquim Carneiro da Silva cuja importância para a 

história portuguesa da gravura é referida por diversos autores152 e porque foi mestre de 

artistas como Manuel Silva Godinho que Cirilo apresenta como «gravador de 

estampinhas devotas»153 nas quais se inclui uma «Nossa Senhora do Socorro»154, 

Gaspar Frois Machado que foram seus alunos na «Aula de Gravura de Joaquim 
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Carneiro da Silva»155 cuja coleção de registos de D. Gabriel de Sousa também contém 

exemplares.  

O autor Miguel Faria destaca Joaquim Carneiro da Silva (1727- 1818), na sua 

tese de doutoramento, dedicando-lhe um capítulo autónomo por considerá-lo como 

«uma das personalidades mais influentes do universo artístico nacional do período»156. 

De facto, Joaquim Carneiro da Silva foi nomeado para ocupar o lugar de primeiro 

mestre na já mencionada «Aula de Gravura» cujo estabelecimento, organização e 

regulamentação se encontram descritos no Alvará de 24 de Dezembro de 1768 cujo 

artigo nº 11 justifica a necessidade da criação desta aula: 

 

«Sendo presentemente necessário que no corpo de uma Impressão Régia 

não falte qualquer circunstância que a faça defeituosa: e sendo um dos 

ornatos da Impressão, as estampas, ou para demonstração ou para outros 

muito utilíssimos fins, terá a mesma Impressão um Abridor de estampas, 

conhecidamente perito [Joaquim Carneiro da Silva], o qual terá a 

obrigação de abrir todas as que forem necessárias para a Impressão, e se 

lhes pagarão pelo seu justo valor.»157 

 

O gravador A. Santos considerado por Ernesto de Sousa como «talvez o mais 

produtivo de todos os gravadores portuenses»158 está representado nesta coleção com 

sete registos por nós identificados.  

Apesar do número de gravadores nacionais identificados ser reduzido, 

reconhecemos a importância dos seus nomes na evolução da arte da gravura em 

Portugal o que eleva o valor patrimonial da coleção em estudo e revela conhecimento e 

pesquisa por parte do seu colecionador.  

Da mesma forma, os nomes dos artistas estrangeiros identificados na coleção de 

registos também se classificam nesta categoria. Nomes como Debrie, Klauber, Wagner, 

Merlen, Galle e Le Bouteaux fazem parte dos nomes mais referidos na historiografia da 

gravura artística em Portugal e incluem-se nesta coleção alguns dos seus exemplares. Os 
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seus trabalhos como «abridores de estampas»159 foram produzidos, sobretudo, durante o 

reinado de D. João V e para a Academia Real da História Portuguesa tendo 

influenciado, fortemente, os artistas nacionais tanto em estilo como em técnica.  

Na coleção de registos de D. Gabriel de Sousa verificamos que a identificação 

do grupo dos artistas nacionais e estrangeiros está diretamente relacionado com o 

elevado número de estampas em metal.  
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A. Santos nº 67; nº 68; nº 69;  
nº 70; nº 71; nº 72;  
nº 73 

7 

Dias da Costa 
 

nº 3 1 

Francisco Zorrillo 
 

nº 33 1 

Gaspar Frois Machado  
 

nº 53 1 

João Macphail  
 

nº 2 1 

Joaquim Carneiro da Silva 
 

nº 36 1 

J. S. Lima 
 

nº 45 1 

Manuel Freire 
 

nº 4 1 

Manuel da Silva Godinho nº 13; nº 37; nº 38;  
nº 39; nº 61 

5 

Pedro Luís Peyssoneau nº 25; nº 26 
 

2 

Teotónio José de Carvalho nº 19; nº 40 
 

2 
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Catharina Klauber 
 

nº 80 1 

Cornelius Galle 
 

nº 74 1 

Cornelius van Merlen 
 

nº 76; nº 77; nº 78 3 

Debrie 
 

nº 35; nº 50 2 

Jean Baptiste Michel le Bouteaux 
 

nº 42 1 

Martin Engelbrecht 
 

nº 81 1 

Theodor van Merlen 
 

nº 75 1 

Wagner 
 

nº 82 1 
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Durante os séculos XVII e XVIII, o comércio dos registos de santos seguia dois 

percursos distintos: o institucional – casas de comercialização de gravuras, irmandades e 

confrarias; e o informal – feito nos locais das romarias por vendilhões e por «cegos e 

pobres»161.  

Neste período também se assiste a um distanciamento gradual entre o impressor, 

o editor e o vendedor cuja rutura só é, definitivamente, assumida no século XIX162 que é 

considerado um período marcante na história da gravura artística. Como Miguel Faria 

refere, até ao século XIX os anúncios de vendas de estampas, enquanto atividade 

principal, são raros e exclusivos dos editores, também, fabricantes163. 

Com as inovações tecnológicas e com a adoção de métodos totalmente 

mecanizados para a produção de produtos e bens de consumo, a indústria livreira 

também se adapta a essas modificações através da utilização de métodos de impressão 

mecânicos.  

Na coleção de D. Gabriel de Sousa, após o levantamento realizado inscrito na 

tabela abaixo, verifica-se que a maior parte dos registos eram comercializados em 

Lisboa e que as casas comerciais referidas também são referenciadas pelos 

investigadores – Luís Chaves, Ernesto Soares e Miguel Faria – nas suas obras. De facto, 

Luis Chaves164 faz referência aos «fabricantes-editores»165  com estabelecimentos na 

Rua Nova do Almada166, à loja de Francisco Manuel na Rua do Passeio ou Passeio167  

ou à loja de José Luís Pinheiro168. Igualmente, Miguel Faria169 também refere estes dois 

últimos nomes como exemplos do «restrito grupo de fabricantes-editores»170 com casa 

ou loja sedeadas em Lisboa.  

Nesta coleção também é possível verificarmos que a maioria das aquisições, 

quando é possível identificá-las, é proveniente das casas de Francisco Manuel ou 
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Manoel (8 registos) e de António Ribeiro (4 registos). Os mesmos «editores-

fabricantes» são referidos na obra de Luís Chaves171, na de Ernesto Soares172 e na de 

Miguel Faria173 que fizeram um levantamento das casas de comércio em Lisboa. 

No entanto, a indicação na subscrição dos locais de venda na subscrição não 

significa que D. Gabriel de Sousa os tenha adquirido nos locais identificados, uma vez 

que não há qualquer notícia dos locais de compra frequentados pelo colecionador.  
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Casa de Francisco Manuel, Rua do Passeio nº 14; nº 15; nº 36;  
nº 37; nº 38; nº 46;  
nº 59; nº 61 

8 

Casa de José Garcia, Rua da Glória, nº 3 
 

nº 47 1 

Casa de Manuel, ao Jardim do Tabaco, nº 12 
 

nº 13 1 

Fábrica de António Ribeiro, Rua da Padaria, 
nº17 

nº 5; nº 23; nº 27; nº 52 
 

4 

Loja de José Luís Pinheiro, Robim ao Chiado 
 

nº 50; nº 56 2 

Loja de Francisco Luís Pinheiro, Mártires, nº 
3 

nº 49 1 

Macphail J., Rua N dos Mtes, nº 14, Lisboa 
 

nº 2 1 

Praça de D. Pedro, nº 91 
 

nº 57 1 

Rua dos Douradores, nº 6 
 

nº 3 1 

Rua Nova do Almada, nº 34 
 

nº 21 1 

Rua Nova do Almada, nº 45 
 

nº 25; nº 26; nº 58 3 

Rua Nova do Almada, nº 69 
 

nº 51 1 

Rua Nova do Almada, nº 77 
 

nº 20 1 

Rua do Passeio  
 

nº 53 1 

Rua Oriental do Passeio Público, Loja nº 2 
 

nº 46 1 

Rua dos Retroseiros, nº 118 
 

nº 7; nº 16; nº 17 3 

Travessa de S. Domingos, nº60 
 

nº 8; nº 9; nº 11 3 
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A denominada «gravura popular ou rústica»175 está intimamente ligada ao 

processo de gravação em madeira, como já aqui referimos. Foi a principal técnica de 

gravação utilizada ao longo dos séculos XV e XVI para a impressão de imagens com 

características grosseiras e de temática com nítida inspiração popular. Nos dois séculos 

seguintes esta perceção mantém-se relacionando-se a xilogravura com as camadas 

sociais menos educadas.  

No entanto, no século XVII destacam-se os nomes dos gravadores Agostinho 

Soares Floriano e de João Baptista. As imagens continuam a limitar-se a representações 

religiosas, à ilustração de páginas de rosto de livros, à reprodução de brasões de armas 

e, muito poucos, retratos à semelhança do século anterior. 

É no reinado de D. João V que esta situação se altera. O monarca promove o 

desenvolvimento das Belas Artes quer protegendo os artistas nacionais quer contratando 

artistas estrangeiros. Deste grupo, destaca-se o gravador Debrie que utilizou as técnicas 

do buril e da água-forte e do grupo dos artistas nacionais referimos Vieira Lusitano e os 

seus discípulos que exploraram a gravura água-forte para a reprodução das imagens 

pretendidas.  

Durante o século XIX, a presença de Francesco Bartolozzi veio alterar, 

novamente, o panorama da produção nacional de gravura artística. Este artista que 

recorreu, inicialmente, ao ponteado para a elaboração das imagens a imprimir também 

teve associado um grupo de discípulos que adotaram esta técnica. 

Com a revolução industrial e com as inovações tecnológicas conseguidas 

durante o século XIX, a litografia e outros métodos planográficos de impressão vêm 

substituir os processos morosos e manuais de impressão obtendo-se gravuras em grande 

número e muito mais acessíveis para o público em geral. O processo de gravação por 

xilogravura decai e quando é utilizado é associado à literatura dos romances de cordel 

ou por editores menos abastados que não podiam recorrer à gravura em metal. 

Na coleção de D. Gabriel de Sousa, o corpo principal dos registos de santos é 

identificado como sendo água-forte e água-forte com buril. Conseguimos identificar 35 

registos como sendo técnica mista de água-forte e buril, correspondendo a cerca de 43% 

da coleção; 24 registos como água-forte, próximo de 30%; 12 registos como buril que 
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correspondem a 15%; e 9 registos que identificamos, com algumas reservas, como 

imagens obtidas pelo processo de fotogravura que correspondem a 11% da coleção. Não 

mencionamos os registos identificados como xilogravuras176 e litografias por não terem 

expressão numérica nesta coleção. As questões colocadas com a correta identificação do 

processo de gravura utilizado para a estampagem ou gravação do registo encontram-se, 

devidamente, ressalvadas com a colocação de “(?)”. A correta identificação das técnicas 

para impressão utilizadas requer profundos conhecimentos das técnicas de impressão e 

muitos anos de análise e observação. Desta forma, optámos por salvaguardar esta 

situação de dúvida que surge, predominantemente, entre a técnica de água-forte e a 

técnica mista de água-forte com buril e entre a litografia e a fotogravura devido às 

características dos traços que constituem as imagens serem muito similares entre si177. 
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Água-forte nº 7(?); nº 8(?); nº 9(?); nº 13; nº 21; nº 24;  
nº 25; nº 26; nº 29; nº 30(?); nº 34; nº 37;  
nº 38; nº 40(?); nº 42; nº 48(?); nº 50(?);  
nº 54; nº 56(?); nº 59; nº 60; nº 62; nº 69;  
nº 72 

24 

Buril nº 4; nº 33; nº 36; nº 39; nº 44; nº 46; nº 74;  
nº 75; nº 76; nº 77; nº 78(?); nº 79 

12 

Buril e água-forte nº 5; nº 6; nº 14; nº 15; nº 16; nº 17; nº 18;  
nº 19; nº 22(?); nº 23(?); nº 27; nº 32; nº 35;  
nº 41; nº 43; nº 47; nº 49 (?); nº 51; nº 52;  
nº 53; nº 55; nº 57; nº 58; nº 61(?); nº 63; 
nº 64; nº 65; nº 66; nº 67; nº 68; nº 70; nº 73;  
nº 80(?); nº 81; nº 82 
 

35 

Fotogravura  nº 7(?); nº 8(?); nº 9(?); nº 10(?); nº 11(?);  
nº 12(?); nº 30(?); nº 31(?); nº 71 
 

9 

Litografia  nº 2; nº 3; nº71(?) 
 

3 

Xilogravura nº 28; nº 31(?); nº 45 
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O levantamento do estado de conservação de uma coleção indica-nos o seu grau 

de acessibilidade e de conservação. Também nos permite efetuar uma comparação entre 

o estado atual e o seu estado de conservação no futuro se a coleção não for sujeita a 

agentes externos de degradação e se os seus processos internos de deterioração forem 

estabilizados. 

O património documental é constituído por documentos gráficos179 de variados 

formatos e compostos por diversos materiais, sobretudo, orgânicos. O material que nos 

interessa observar é o papel e todas as interações que este material estabelece com as 

condições do meio ambiente envolvente e, também, o seu comportamento face aos 

materiais que o compõem.  

Na coleção de registos de D. Gabriel de Sousa encontramos registos em papel à 

base de pasta de trapo180 e em papel constituído por pasta de madeira181. O 

comportamento destes dois componentes é distinto. Um documento gráfico com um 

suporte à base da pasta de trapo é mais estável química e fisicamente que um papel à 

base de pasta de madeira. No entanto, o primeiro é mais suscetível à ação das pragas 

que o segundo e este é menos resistente ao processo de degradação da celulose182 que se 

evidencia pelo amarelecimento ou escurecimento do papel. 

Os quatro registos183 em pergaminho encontram-se em bom estado de 

conservação184. 

Para determinarmos o estado de conservação de cada registo tivemos em conta a 

resistência do suporte, as lacunas observáveis, a resistência da ligação entre o suporte e 

a tinta de impressão, as manchas existentes e a degradação química do próprio suporte. 

Com base nessas ocorrências definimos os parâmetros que permitiam classificar o 

registo como estando em bom estado de conservação, em razoável estado de 

conservação185 e em mau estado de conservação186. 
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Na coleção de D. Gabriel de Sousa observamos que a maioria dos registos se 

encontra em bom estado de conservação (aproximadamente 60%) e só 26% se inserem 

na categoria de mau estado de conservação. Os restantes 14% foram classificados como 

estando em razoável estado de conservação. 

Estes números indicam-nos a preocupação do colecionador não só em adquirir 

registos em bom estado de conservação como o seu posterior cuidado com o seu 

acondicionamento que terá permitido um manuseamento seguro das espécies 

documentais. 
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Bom Estado de Conservação  nº 2; nº 6; nº 7; nº 10; nº 11;  
nº 13; nº 17; nº 18; nº 19; nº 21; 
nº 22; nº 23; nº 24; nº 25; nº 26; 
nº 28; nº 30; nº 31; nº 32; nº 34; 
nº 35; nº 36; nº 37; nº 40; nº 41; 
nº 42; nº 44; nº 45; nº 48; nº 53; 
nº 58; nº 60; nº 61; nº 62; nº 65; 
nº 66; nº 69; nº 70; nº 72; nº 73; 
nº 75; nº 76; nº 77; nº 78; nº 79; 
nº 80; nº 81; nº 82 

48 

Mau Estado de Conservação  nº 3; nº 4; nº 8; nº 9; nº 12;  
nº 14; nº 15; nº 20; nº 27; nº 29; 
nº 33; nº 39; nº 47; nº 50; nº 51; 
nº 54; nº 56; nº 63; nº 64; nº 67; 
nº 71 

21 

Razoável Estado de 
Conservação  

nº 5; nº 16; nº 38; nº 43; nº 46;  
nº 49; nº 52; nº 55; nº 57; nº 59; 
nº 68; nº 74 

12 
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O estudo da coleção de registos de santos de D. Gabriel de Sousa, feito no 

âmbito da tese de dissertação de Mestrado em «Estudos do Património», foi uma 

consequência dos trabalhos de investigação feitos para duas unidades curriculares do 

semestre anterior. 

Enquanto estudávamos o patrimonialista Monsenhor Elviro dos Santos e a sua 

coleção de registos de santos doada à Biblioteca Nacional de Portugal, o nosso 

orientador, Prof. Doutor Pedro Flor, convidou-nos para integrar um grupo de trabalho 

que exploraria as várias vertentes patrimoniais associadas aos registos de santos 

gravados e em azulejo que tinham como base a coleção de registos gravados de D. 

Gabriel de Sousa. Os objetivos deste grupo seriam atingidos com a realização de uma 

exposição e de um ciclo de conferências de título «Registos: a coleção de D. Gabriel de 

Sousa (1912-1997)». Desta forma, o tema para a dissertação e a sua limitação ao estudo 

da coleção surgiu como consequência natural do trabalho que estava ser realizado. 

Ao longo de várias sessões de trabalho foram discutidos os critérios de seleção 

para a amostragem desta coleção que ficaria exposta na Sociedade Histórica da 

Independência de Portugal; e realizou-se a identificação das técnicas de gravação, 

efetuaram-se os levantamentos das informações contidas nas inscrições e subscrições 

que permitiram identificar as invocações e os artistas ou casas comerciais, 

respetivamente. 

Ao coligirmos as informações para as tabelas a figurarem na exposição 

procedemos à sistematização que aqui apresentamos em quadros que nos fornece um 

panorama geral da coleção e que nos permite classificá-la como uma coleção 

especializada e vertical, com alguma dinâmica e cujo perfil do seu colecionador pode 

ser considerado como sendo erudito e conservador distanciando-se, assim, da atitude de 

um curioso ou de um diletante. 

De facto, esta era a grande dúvida inicial subjacente a esta coleção. Estaria na 

génese desta coleção a curiosidade ou estaríamos perante um exercício de 

colecionismo?  

Esta questão foi-se resolvendo à medida que as etapas estabelecidas, 

previamente, na metodologia de investigação foram ultrapassadas.  
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A coleção de registos segue modelos de organização semelhantes às grandes 

coleções de registos existentes nos acervos do Museu Nacional de Arqueologia e na 

Biblioteca Nacional de Portugal e o colecionador, através de textos datilografados e de 

anotações, demonstra um esforço na pesquisa e no conhecimento dos conteúdos da sua 

coleção. 

Neste trabalho não nos debruçamos na oportunidade da qualidade e da forma 

organizacional desta coleção. A nossa preocupação residiu em responder 

adequadamente à atitude do colecionador e realizar fichas de inventário relativas à 

amostra dos oitenta e um registos retirados do corpo central da coleção formado por seis 

pastas de duas argolas que acondicionavam os registos fixos em folhas de cartolina 

preta. A ficha de inventário desenhada teve como matriz as fichas de inventário para 

espólio documental disponibilizadas pela Direção Geral do Património Cultural. Nas 

fichas inserimos campos que se coadunam com a tipologia dos registos de santos 

gravados como, por exemplo, invocação, inscrição e subscrição. 

Ao fazermos a compilação dos dados e a sua sistematização pudemos caraterizar 

as oitenta e uma gravuras ou estampas relativamente à sua iconografia, às suas 

dimensões, ao tipo de suporte, à técnica de impressão utilizada e ao seu estado de 

conservação. Também nos foi possível fazer corresponder os registos da coleção de D. 

Gabriel de Sousa com os registos da Biblioteca Nacional de Portugal inventariados por 

Ernesto Soares. Esta relação entre as duas coleções permitiu verificar e sustentar a nossa 

conclusão de que D. Gabriel de Sousa aplicou conhecimentos e procedeu à investigação 

no campo dos registos de santos gravados na reunião da sua coleção definindo-se, 

assim, como um colecionador e não como um curioso. 

Esta coleção também reflete a historiografia da gravura artística em Portugal. 

Alguns dos exemplares são provas de matriz erudita mas, na sua maioria, podem ser 

classificadas como gravuras de cariz popular. Esta característica permitia que a sua 

compra fosse acessível social e economicamente; fossem rentáveis e de fácil 

reprodução, por vezes, recorrendo à contrafação cujos exemplos se encontram na 

mesma imagem invertida simetricamente ou na possibilidade de adicionar no campo da 

inscrição uma invocação cuja imagem nem sempre corresponde iconograficamente à 

invocação. 

Nas folhas datilografadas encontramos referências a estas situações já referidas 

por Luís Chaves e Ernesto Soares. Autores da atualidade, já aqui referidos, como Joana 

Campelo, Maria José Goulão e Miguel Faria também apresentam a problemática da 
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padronização das composições cujo hibridismo nos atributos dos santos é promovida 

pelas impressões em série, adaptáveis à invocação pretendida e à possível contrafação 

das imagens a imprimir. 

No entanto, ressalvamos que neste trabalho não houve o propósito de fazer uma 

história acerca da gravura artística portuguesa e da evolução das suas técnicas; nem 

acerca da iconografia cristã. As referências que surgem a estes dois temas encontram-se 

enquadradas com as informações obtidas pela inventariação da coleção. Também não 

pretendemos considerar que o estudo da coleção de registos de D. Gabriel de Sousa se 

encontra completo.  

Como referimos, existe a necessidade de criar uma equipa pluridisciplinar que 

possa efetuar a análise das técnicas de gravação ou estampagem corrigindo ou 

reforçando a classificação já realizada, bem como, realizar a análise acerca do suporte 

para uma datação mais correta dos registos. O cruzamento de informações recolhidas 

em outras coleções de registos gravados permitirá não só uma inventariação mais 

detalhada como contribuir para o aprofundamento do conhecimento acerca da gravura 

artística nacional. 

No futuro próximo, os registos que compõem a coleção de registos de D. Gabriel 

de Sousa serão mantidos no seu acondicionamento original mas as cartolinas pretas 

serão substituídas por materiais estáveis quimicamente que não contribuirão para a sua 

degradação. A hipótese de digitalização da coleção também está ser estudada, pelo seu 

atual proprietário, para que o acesso à coleção possa ser feito à distância e virtualmente.  

O estudo da coleção de registos de D. Gabriel de Sousa revelou-se, na área dos estudos 

do património artístico, como um produtivo exercício de inventariação museológica, de 

classificação de coleção e de estudo de um conjunto de gravuras que era, totalmente, 

desconhecido. Desta forma consolidaram-se conhecimentos na área da gravura artística; 

na área das técnicas de gravação e de impressão; e na área antropológica expressas nos 

registos de santos gravados trazendo à luz mais informações acerca do colecionismo 

português, na esfera do privado, na primeira metade do século XX. 
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Água - forte188: 

Termo usado até o século XVII para designar o ácido designando a matriz usada para a 

impressão da gravura e a própria gravura quando já concluída. O processo resulta a 

partir do revestimento da chapa de metal com um verniz de proteção, seguido da incisão 

do desenho que se deseja obter, com estilete ou outra ferramenta de ponta metálica. O 

traçado fica sem o verniz e a placa é submetida a um banho de ácido.  

 

Celulose189: 

Polímero natural constituído por cadeias moleculares de celulose (celobiose) 

constituídas por duas moléculas de glucose unidas entre si por um átomo de oxigénio 

através de uma ligação covalente. As cadeias unem-se entre si por pontes de hidrogénio 

formando lamelas que se unem por forças Van der Waals em camadas sucessivas 

formando microfibrilas (visíveis ao microscópio). As fibrilas organizam-se em feixes e 

estes, por fim, formam fibras de celulose. As fibrilas, feixes e fibras ligam-se pelos 

mesmos tipos de ligação química anteriormente descrita.  

 

Composição: 

Espaço ocupado pela mancha gráfica.  

 

Documento Gráfico: 

São todas as obras cuja representação (imagem e/ou mancha tipográfica) se apresenta 

sobre papel ou pergaminho. Nesta denominação incluem-se livros e documentos avulsos 

(ex: mapas, desenhos, aguarelas, gravuras, pasteis, guaches, fotografias, etc.). 

 

Estampa190: 

Todo o documento iconográfico que resulta de uma impressão. 
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Folha: 

Suporte avulso onde a imagem é estampada. 

 

Gravura191: 

Toda a estampa que resulta de um processo manual, pou quase manual, na preparação 

da matriz e impressão. 

 

Letra192: 

Texto gravado, normalmente, na margem inferior da gravura e compreende: 

  - Inscrição: título, legenda, dedicatória, etc. 

  - Subscrição: desenhador (invenit, delineavit, desenhou, etc) 

    pintor (pinxit) 

    gravador (sculpsit, incidit, gravou, etc) 

    editor (excudit, chez, editor, etc) 

    impressor (formis, imp., litografia, etc) 

    vendedor (se vend chez, etc) 

 

Matriz:  

Superfície plana de madeira ou de metal onde o artista desenha a imagem que vai ser 

impressa. 

 

Métodos Planográficos193: 

Método chamado de gravura plana com aplicação a partir do início do século XIX. O 

desenho é executado com um material gordo sobre uma matriz de pedra ou de metal, 

previamente preparada, formando as áreas que aceitam a deposição da tinta de 

impressão. 

Litografia194:Processo de impressão em pedra. Os traçados são feitos com 

carvão litográfico. Com a pedra molhada, a tinta de impressão só adere às partes 
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que contêm imagem e permite, sob pressão, a reprodução dessa imagem sobre o 

suporte. 

 

Pasta de madeira: 

Pasta à base de fibras de madeira que podem ser trabalhadas mecânica, semiquímica ou 

quimicamente. A utilização desta pasta está interligada ao fabrico industrial do papel. 

Os primeiros papéis produzidos com fibras de madeira são materiais instáveis, em 

termos químicos, e têm pouca resistência física e mecânica. 

 

Pasta de trapo: 

Pasta de papel constituída à base de trapos que eram amaciados em tinas, amassados 

que depois de macerados eram colocados sobre redes de malha fina que depois de 

prensados e secos formavam a folha de papel. Muito utilizada no fabrico manual do 

papel. 

O papel, geralmente, produzido com este tipo de pasta é um papel resistente físico-

quimicamente. 

 

Pergaminho: 

Pele animal limpa de pelo que serve de suporte para escrita ou para a realização de 

encadernações. O seu processo de fabrico consiste na remoção dos pelos através de 

raspagem, maceração da pele em água de cal, secagem em tensão e em bastidores ao ar 

livre e lixagem da superfície.  

Tem como origem de fabrico a Cidade de Pérgamo. 

 

Talhe doce ou intaglio
195:  

Neste género de gravura a matriz é constituída por uma chapa metálica em que são as 

linhas ou as zonas que são escavadas que recebem a tinta. A impressão faz-se pela 

pressão horizontal de dois cilindros que exercem pressão entre a folha de papel e a 

matriz deixando a marca desta no suporte em papel e relevo nas zonas escuras da 

imagem. A gravura pela técnica de talhe doce pode ser obtida por dois processos: a seco 

(buril, ponta seca, mezzotinto e ponteado) e por aplicação de ácido (água forte, água-
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tinta, água-tinta com as variantes de açúcar, de sal e de enxofre, «gravura em Lavis» e 

«gravura a crayon»).  

Buril: desenha-se directamente sobre a matriz de metal. As incisões são abertas 

na chapa com instrumentos afiados, como o buril e punções, para a formação de 

linhas e pontos.  

 

Xilogravura196:  

Técnica de gravura que se inclui na gravura em relevo que é um dos métodos mais 

antigos de produção de gravura. O processo para a obtenção da imagem é feito através 

de decalque ou pelo desenho direto sobre a placa de madeira que depois de debastada e 

concluída constituirá a matriz da composição. Os traços negros da imagem obtêm-se 

pela impressão das zonas de relevo.  
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Il.1. PALHARES, João, 1875. 

 Homem e mulher dos arrabaldes do Porto, vindos da romaria 

do Sr. de Matosinhos com registos de santos apostos nos chapéus. 

(imagem disponível em: BND, http://purl.pt/13117).URL 
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Recibo e correspondência trocada entre D. Gabriel de Sousa e o Museu de 
Etnografia e História 
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Correspondência trocada com as possíveis instituições recetoras dos registos de 
santos doados por D. Gabriel de Sousa ao Museu de Etnografia e História 
 

De: Armando Araujo [mailto:armando.araujo@pj.pt]  

Enviada: terça-feira, 29 de Maio de 2012 16:04 

Para: mnsr.paulacarneiro@imc-ip.pt 

Assunto: Colecção de Registos de Santos / D. Gabriel de Sousa  

 

Prezada Dr.ª Paula Dias Carneiro,  

 

Como já tive a oportunidade de explicar via telefone, incumbiu-me uma colega do 

Curso de Mestrado em Estudos do Património de indagar se no Museu Nacional de 

Soares dos Reis existe alguma colecção de Registos de Santos proveniente do Museu 

Etnográfico do Porto ou mais precisamente, o «Grupo de registos oferecido por D. 

Gabriel de Sousa ao Museu de Etnografia e História do Porto». Encontrando-se o 

Museu Etnográfico do Porto desactivado, todas as informações serão importantes no 

sentido da localização ou do destino dado à dita colecção.  

 

Cumprimentos,  

Armando Araújo   

 

 

 

De: M N S Reis - Paula O. Carneiro [mailto:mnsr.paulacarneiro@imc-ip.pt]  

Enviada: terça-feira, 10 de Julho de 2012 15:20 

Para: Armando Araujo 

Assunto: RE: Colecção de Registos de Santos / D. Gabriel de Sousa  

 

Exm.º Sr.Dr. Armando Araújo,  

 

Em resposta ao seu pedido de localização da colecção supracitada, e segundo 

conseguimos apurar, o Museu de Etnologia do Porto depositou no Museu dos 

Biscainhos, em 29.12.1993, um álbum de registos de santos com 763 exemplares de 

gravuras, litografias e estampas de registos de santos. No entanto, segundo informação 

do Museu dos Biscainhos, não é possível, com a documentação existente, identificar os 

108 exemplares oferecidos por D. Gabriel de Sousa. Segundo ainda informação do 

Director do Museu dos Biscainhos, a colecção encontra-se inventariada e disponível 

através do website Matriznet. Ao dispor para qualquer informação adicional.  

 

Com os melhores cumprimentos  

Paula Carneiro   
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----- Mensagem encaminhada de aoctaviano@sapo.pt ----- 

   Data: Wed, 27 Jun 2012 17:12:20 +0100 

     De: aoctaviano@sapo.pt 

Assunto: Fwd: Colecção de Registos de Santos 

   Para: Teresa <teresalancaruivo@gmail.com> 

 

Olá Teresa, Boa tarde! 

 

Reencaminho-te a resposta que obtive a propósito da colecção de registo de santos que 

procuras. No entanto, já a procurei no Arquivo Histórico Municipal do Porto, no 

Arquivo Distrital do Porto que se encontra instalado no Mosteiro de S. Bento da Vitória 

(se reparares os documentos que me enviaste falam em S. Bento) e nada. Ninguém sabe 

da colecção. Só me resta esperar que a responsável da secção de gravuras do MNSR me 

diga mais qualquer coisa. 

Por outro lado disseram-me para tentar a Assembleia Municipal do Porto, mas ainda 

não o fiz. 

 

Cumprimentos, 

Armando Araújo 

  

----- Mensagem encaminhada de Departamento Municipal de Arquivos 

<dmarquivos@cm-porto.pt> ----- 

   Data: Wed, 27 Jun 2012 13:01:10 +0100 

     De: Departamento Municipal de Arquivos <dmarquivos@cm-porto.pt> 

Assunto: RE: Colecção de Registos de Santos 

   Para: "'aoctaviano@sapo.pt'" <aoctaviano@sapo.pt> 

     Cc: Maria Paula da Cunha Moreira da Silva <paulacunha@cm-porto.pt> 

  

Exmo. Senhor 

Dr. Armando Araújo 

  

  Não conhecemos a entidade que guarda a coleção de registos de santos doada ao 

Museu de Etnografia e História do Porto, sendo o IGESPAR - Instituto de Gestão do 

Património Arquitectónico e Arqueológico a instituição mais capacitada para responder 

a esta questão. 

Aproveitamos este contacto para informar que no Arquivo Histórico Municipal do Porto 

existe uma coleção de registos de santos que foi oferecida a esta instituição pelo 

colecionador portuense Armando Couto. Estes documentos foram divulgados na 

exposição “Devoções populares: registos de santos de igrejas e capelas do Porto” 

organizada pelo Arquivo Histórico em 1996. 

Este conjunto documental pode ser consultado na Casa do Infante, na Rua da 

Alfândega, n.º 10, de 2.ª a 6.ª feira, das 9.00 h. às 17.30 h. 

  

Com os nossos melhores cumprimentos, 

  

 Maria Helena Gil Braga 

Chefe de Divisão do Arquivo Histórico 

Departamento Municipal de Arquivos 

Rua da Alfândega, 10 | 4050-029 Porto 

tel.: +351 22 206 04 00 
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Primeira notícia da coleção e correspondência trocada entre a diretora da revista 
«Menina e Moça» e D. Gabriel de Sousa 
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Ficha Inventário nº 1 – Ficha de coleção 
 
Denominação da Coleção  Registos de Santos 

 
Proprietário  
 

Eurico Malafaia 

Super-categoria  
 

Artes Plásticas, Artes Decorativas 

Categoria  
 

Gravura 

Título «Coleção de Registos de D. Gabriel de Sousa» 
 

Descrição Coleção constituída por 81 registos de santos 
gravados, acompanhados por folhas de papel 
datilografadas pelo colecionador 

Autoria 
 

Vários autores nacionais e estrangeiros 

Época  
 

Séculos XVIII - XIX 

Suporte 
 

Papel e pergaminho 

Técnica 
 

Várias técnicas de impressão (água-forte, buril, 
litografia, fotogravura, entre outros) 

Estado de conservação Variado 
 

Origem Coleção reunida por D. Gabriel de Sousa 
 

Exposições  
 

- «Registos: A coleção de D. Gabriel de Sousa (1912-
1997)», 1 a 29 de março de 2012, Sociedade Histórica 
da Independência de Portugal, Palácio da 
Independência, Lisboa 
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Ficha Inventário nº 2 
 
Evocação Nossa Senhora  

 
 
 

 Inscrição Nossa Senhora 
 

Subscrição Macphail J./ Lith. Rª N. dos 
M. tes nº14 Lx.ª 
 

Autoria João Macphail (a. 1843 – m. 
1856) 

Gravador/ 
Impressor 

João Macphail (a. 1843 – m. 
1856) 

Casa de Comércio Macphail J./ Lithographia 
da Rª N. dos M. tes nº14, 
Lisboa 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Litografia 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

7 x 11,5 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 3 
 
Evocação Coração de Santa 

Teresa de Jesus 
 

 
 

 
Inscrição Copia fiel do Coração 

de Sta Thereza de Jesus 
segundo o seu tamanho 
e figura. Venera-se no 
Ral Convento de 
Carmelitas Descalças 
de Alvanes. 

Subscrição Dias, Litho /Lith. r. dos 
Douradores, 6 

Autoria Dias da Costa (?) (Séc. 
XIX) 

Gravador/ Impressor Dias da Costa (?) (Séc. 
XIX) 

Casa de Comércio Rua dos Douradores, 6, 
Lisboa 

Suporte Papel 
 

Técnica de impressão Litografia 
 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

10 x 24,5 

Estado de Conservação M. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 05527 
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Ficha Inventário nº 4 
 
Evocação Nossa Senhora da 

Piedade das Escadinhas 
do Carmo 
 

 
 

 

Inscrição Nossa Senhora da Piedade 
das Escadinhas do Carmo 
/O Em.mo Snr. Cardial 
Patriarcha concede em 
todos os dias do anno a 
toda a pessoa que visitar 
esta milagrosa Imagem 40 
dias de Indulgencia, e 100 
no dia da festa, que se faz 
a oito de Setembro. 

Subscrição Manoel Freire f. (?) 
 

Autoria Manuel Freire (?) (a. 
1721?-1777?) 

Gravador/ 
Impressor 

Manuel Freire (?) (a. 
1721?-1777?) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

10 x 13,5 

Estado de 
Conservação 

M. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 02958 
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Ficha Inventário nº 5 
 
Evocação Nossa Senhora da Luz  

 
 
 

 Inscrição N. S. da Lus /O Emº 
Snr.o Card. Patriarcha 
concede 50 dias de 
Indulgencia aq.m Rezar 
huma Av. M.a diante 
desta Est.a 

Subscrição [Na Fábrica de Antº 
Joaquim Ribeiro (?) 
(rasurado)] / Rua da 
Padaria N. 17. 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ Impressor Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Na Fábrica de Antº 
Joaquim Ribeiro (?) 
(rasurado)] / Rua da 
Padaria N. 17. 

Suporte 
 

Papel 

Técnica de impressão Buril e água-forte  
 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

12,3 x 18 

Estado de Conservação 
 

R. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 02695-02700 
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Ficha Inventário nº 6 
 
Evocação Nossa Senhora da Luz 

  
 
 

 Inscrição N. S. da Lus /O Emo 
Snr.’ Card. Patriarcha 
concede 50 dias de 
Indulgencia aq.m Rezar 
huma Av. M.a diante 
desta Est.a 

 
Subscrição Rua do Passeio N. 2 

 
Autoria Gravador desconhecido 

(Séc. XVIII-XIX) 
Gravador/ Impressor Gravador desconhecido 

(Séc. XVIII-XIX) 
Casa de Comércio Rua do Passeio, n. 2 

 
Suporte 
 

Papel 

Técnica de impressão Buril e água-forte  
 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

10,5 x 15 

Estado de Conservação 
 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 02695 -02700 
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Ficha Inventário nº 7 
 
Evocação Nossa Senhora da Luz 

  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Inscrição N. S.A da Luz 
 

Subscrição Vendem-se na Rua dos 
Retrozeiros Loja N.º 
118, Lisboa 
Manuscrito: “8 de 
Setembro de 1885 – Na 
Luz.” 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ Impressor Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Rua dos Retrozeiros 
Loja N.º 118, Lisboa 

Suporte 
 

Papel 

Técnica de impressão Água-forte ou 
fotogravura (?) 
 

Dimensões 
(alt. x lar. cm) 

14,6 x 22,2 

Estado de Conservação 
 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 02695-02700 

 
 
. 
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Ficha Inventário nº 8 
 
Evocação Nossa Senhora da Luz  

 
 
 

 Inscrição N. S.A da Luz 
 

Subscrição Travessa de S. Domingos 
Nº 60 /L.xa 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Travessa de S. Domingos 
Nº 60, Lisboa 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Água-forte ou fotogravura 
(?) 

Dimensões 
(alt. x lar. cm) 

16 x 22 
 

Estado de 
Conservação 

M. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 02695-02700 
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Ficha Inventário nº 9 
 
Evocação Nossa Senhora da Luz 

   
 
 

 Inscrição N. S.A da Luz 
 

Subscrição Travessa de S. 
Domingos No 60 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ Impressor Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Travessa de S. 
Domingos, no 60 

Suporte 
 

Papel 

Técnica de impressão Água-forte ou 
fotogravura (?) 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

16 x 22 

Estado de Conservação 
 

M. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 02695-02700 
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Ficha Inventário nº 10 
 
Evocação Nossa Senhora da Luz 

 
 
 

 Inscrição N. S. DA LUZ 
 

Subscrição Inexistente 
 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Fotogravura (?) 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

10,5 x 16,1 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 02695-02700 
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Ficha Inventário nº 11 
 
Evocação Nossa Senhora do 

Livramento  
 

 
 

 
Inscrição N. S. DO LIVRAMENTO 

 
Subscrição Travessa de S. Domingos 

Nº 60 /L.xa 
Autoria Gravador desconhecido 

(Séc. XVIII-XIX) 
Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Travessa de S. Domingos 
Nº 60, Lisboa 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Fotogravura(?) 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

10,5 x 15,5 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 12 
 
Evocação Nossa Senhora da Penha 

de França 
 
 

 Inscrição N. SR.A DA PENHA DE 
FRANÇA /O Em.o Snr. 
Cardeal Patriarcha 
concede 40 dias de 
Indulgencia a quem rezar 
huma Ave Maria diante 
desta Imagem. 

Subscrição Inexistente 
 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Desconhecida  
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Fotogravura (?) 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

10,5 x 17,5 
 

Estado de 
Conservação 

M. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 13 
 
Evocação Santos Máxima, 

Veríssimo e Júlia 
 

 

Inscrição SS. Maxima, Virissimo 
e Julia M. 

Subscrição Godinho f. / Com 
licença da Real Meza 
Censoria ou Debrie Em 
caza de Mel Antº 
defronte do Jardim do 
Tabaco Nº 12 

Autoria Debrie (a. Portugal 
1731-1754) (ES) 

Gravador/ Impressor Manuel da Silva 
Godinho (1751 (?) – a. 
1799) 

Casa de Comércio Em caza de Mel Antº 
defronte do Jardim do 
Tabaco Nº 12 

Suporte 
 

Papel 

Técnica de impressão Água-forte (ES) 
 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

9,3 x 9,3 

Estado de Conservação 
 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 05367-05370 
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Ficha Inventário nº 14 
 
Evocação Nossa Senhora da 

Purificação 
 
 

 Inscrição N. S. DA PURIFICAÇÃO. 
/ O Em.mo Snr Cardeal 
Patriarcha concede 100 
dias de Indulg.as a toda a 
pessoa q’ rezar huma 
Salve Rainha diante desta 
Image. 

Subscrição Em Caza de Fr.co Mel no 
fim da rua do paceio 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Caza de Fr.co Mel no fim 
da rua do paceio 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

15,3 x 21 
 

Estado de 
Conservação 

M. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 15 
 
Evocação Nossa Senhora da Saúde 

 
 
 

 Inscrição N. S. DA SAUDE /O Em.mo 
Snr. Cardeal Patriarcha 
concede 30 dias de 
Indulgen.a aq.m rezar 
huma S.a R.a diante desta 
Im. 

Subscrição Em Caza de Francº 
Manoel o Paceio Lxª. 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Em Casa de Francº 
Manoel o Paceio, Lisboa. 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

12,5 x 19,5 
 

Estado de 
Conservação 

M. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 03179 
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Ficha Inventário nº 16 
 
Evocação Nossa Senhora dos 

Prazeres 
 
 

 Inscrição N. S. DOS PRAZERES. 
/São Consedidas muitas 
graças e indulg.as a q.m 
vizitar a Irmida de N. S.ra 
na S.a(?) Dominga de 
S(?)bro(?). O Em.mo Sr.’ 
Card. Patri Conçede 100 
dias de Indulg.cia a q. rezar 
huma S. Rain diente desta 
Image e o Ex.mo Nuçio 50 
dias a quem rezar hua Ave 
M. 
 

Subscrição Vendem-se na Rua dos 
Retrozeiros Loja No 118, 
Lx.a 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Rua dos Retrozeiros Loja 
No 118, Lx.a 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

9,5 x 13,8 

Estado de 
Conservação 

R. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 17 
 
Evocação Nossa Senhora da Saúde 

 
 
 

 Inscrição N. S. DA SAÚDE. /São 
Consedidas muitas graças 
e indulg.as a q.m vizitar a 
Irmida de N. S.ra na S.a(?) 
Dominga de S(?)bro(?). O 
Em.mo Sr.’ Card. Patri 
Conçede 100 dias de 
Indulg.cia a q. rezar huma 
S. Rain diente desta Image 
e o Ex.mo Nuçio 50 dias a 
quem rezar hua Ave M. 
 

Subscrição Vendem-se na Rua dos 
Retrozeiros Loja No 118, 
Lx.a 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Rua dos Retrozeiros Loja 
No 118, Lisboa 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

11,7 x 15,5 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 18 
 
Evocação Nossa Senhora dos 

Prazeres/ Saúde 
Obs: Margem inferior em 
branco para impressão das 
inscrições com segunda 
matriz. 

 
 

 

Inscrição Inexistente  
 

Subscrição Inexistente 
 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

11 x 15,8 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 19 
 
Evocação Nossa Senhora do 

Socorro 
 

 
 

 
Inscrição Auxil. Christian. /N. S. DO 

SOCORRO /que se venera 
na sua Freguesia 
 

Subscrição [Subs: T. J. Carvo f.] 
 

Autoria Teotónio José de Carvalho 
(?) (a. 1811) 

Gravador/ 
Impressor 

Teotónio José de Carvalho 
(?) (a. 1811) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

11 x 15,8 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 03209 
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Ficha Inventário nº 20 
 
Evocação Nossa Senhora da 

Atalaia 
  

 
 

 
Inscrição N. S.A DA ATALAIA /O 

Em.mo Snr.º Card. 
Patriarcha concede 50 
dias de Indulg. aq’ diante 
desta Im rezar. 
 

Subscrição Vendem-se na Rua Nova 
do Almada No 77. 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Vendem-se na Rua Nova 
do Almada No 77. 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Água-forte 

Dimensões 
(alt. x lar. cm) 

14,7 x 21,5 

Estado de 
Conservação 

M. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 21 
 
Evocação Nossa Senhora da 

Atalaia 
 
 

 Inscrição N. S.A DA ATALAIA /O 
Em.mo Snr. Card. 
Patriarcha concede 50 
dias de Indulg. aq’ diante 
dest I. rezar. 

Subscrição Vendem-se na Rua Nova 
do Almada No 34. 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Rua Nova do Almada no 
34. 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

6,3 x 11,2 

Estado de 
Conservação 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 02076 
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Ficha Inventário nº 22 
 

Evocação Nossa Senhora da 
Atalaia  
 

 
 

 
Inscrição Inexistente 

 
Subscrição Inexistente 

 
Autoria Gravador desconhecido 

(Séc. XVIII-XIX) 
Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte (?) 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

3,5 x 4,5 

Estado de 
Conservação 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 23 
 
Evocação Nossa Senhora da 

Atalaia  
 

 
 

 
Inscrição N. S. DA ATALAYA. 

 
Subscrição Rua da Padaria No 17 

 
Autoria Gravador desconhecido 

(Séc. XVIII-XIX) 
 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 
 

Casa de Comércio Rua da Padaria No 17 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte (?) 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

9,2 x 14,2 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 24 
 
Evocação Nossa Senhora do 

Rosário 
 

 
 

 
Inscrição VERA EFFIGIES DE N. 

S.A do ROZARIO. /O 
Em.mo e R. Snr. Card.al 
Patriarcha concede 100 
dias de Indulg.a atodas. as 
pessoas q. rezarem huma 
Salve Ra diante desta 
Image 

Subscrição Inexistente 
 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Água-forte 

Dimensões 
(alt. x lar. cm) 

15 x 21,5 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 03090 
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Ficha Inventário nº 25 
 
Evocação Nossa Senhora de Vila 

Verde de Fronteira 
Obs: Inscrição impressa 
sobre cartela recortada e 
colada 

 
 

 

Inscrição N. S. DE VILLA VERDE 
DE FRONTEIRA 

Subscrição Peyssoneau, R. Nova do 
Almada 45, Lisboa. 

Autoria Pedro Luís Peyssoneau (a. 
1822) 

Gravador/ 
Impressor 

Pedro Luís Peyssoneau (a. 
1822) 

Casa de Comércio R. Nova do Almada 45, 
Lisboa. 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

10,5 x 15,7 

Estado de 
Conservação 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 26 
 
Evocação Nossa Senhora 

Obs: Cartela em branco 
para impressão, colagem 
ou inscrição da invocação 
 

 
 

 

Inscrição Inexistente 
 

Subscrição Peyssoneau. R. Nova do 
Almada 45, Lisboa 

Autoria Pedro Luís Peyssoneau (a. 
1822) 

Gravador/ 
Impressor 

Pedro Luís Peyssoneau (a. 
1822) 

Casa de Comércio R. Nova do Almada 45, 
Lisboa 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

10,5 x 16 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 27 
 
Evocação Nossa Senhora do Cabo 

 
 
 

 Inscrição FIEL RETRATO DE S.TA 
MARIA DA PEDRA DA 
MUA OU DO CABO 
/AHUM CAPARICANO E 
VELHA DE 
ALCABIDECHE SE 
DESCOBRIO EM 
SONHOS ESTA 
PORTENTOZA 
IMMAGEM. O Em.o S.r 
Card. Patriarc. Concede 
40 dias de Indulg.as a q.m 
rezar huma S Ra diante 
desta Immagem 

Subscrição [Subs: Na Fabrica de 
Ant.no Joaq.m Ribeiro. Rua 
da Padaria No 17.] 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Fabrica de Ant.no Joaq.m 
Ribeiro. Rua da Padaria No 
17 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

10,5 x 15,3 

Estado de 
Conservação 

M. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 02158 
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Ficha Inventário nº 28 
 
Evocação Nossa Senhora da 

Nazaré 
 

 
 

 
Inscrição CIRIO DE LISBOA 

 
Subscrição Inexistente 

 
Autoria Gravador desconhecido 

(Séc. XVIII-XIX) 
Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Xilogravura 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

10,5 x 15,2 

Estado de 
Conservação 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 29 
 
Evocação Nossa Senhora da 

Nazaré 
 

 
 

 
Inscrição Inexistente 

 
Subscrição Inexistente 

 
Autoria Gravador desconhecido 

(Séc. XVIII-XIX) 
Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

2,2 x 2,8 

Estado de 
Conservação 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 02849 
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Ficha Inventário nº 30 
 
Evocação Nossa Senhora da 

Nazaré 
 

 
 

 
Inscrição Inexistente 

 
Subscrição Inexistente 

 
Autoria Gravador desconhecido 

(Séc. XVIII-XIX) 
Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Água-forte ou fotogravura 
(?) 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

2,6 x 2,5 

Estado de 
Conservação 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 02849 
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Ficha Inventário nº 31 
 

Evocação Nossa Senhora da 
Nazaré 
 

 
 

 
Inscrição Inexistente 

 
Subscrição Inexistente 

 
Autoria Gravador desconhecido 

(Séc. XVIII-XIX) 
Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Xilogravura ou 
fotogravura (?) 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

3,5 x 4 

Estado de 
Conservação 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 02849 
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Ficha Inventário nº 32 
 
Evocação Nossa Senhora das Sete 

Dores 
 
 

 Inscrição Imagem Da Virgem 
senhora May de D.e 
Doloroza se venera na 
Igr.a Matris da Villa das 
Vellas da Ilha de S. Jorge 
 

Subscrição Inexistente 
 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões 
(alt. x lar. cm) 

11,5 x 17 

Estado de 
Conservação 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 33 
 
Evocação Frei José San Benito 

 
 
 

 Inscrição Vera Effigies FR. 
IOSEPHI A SANCTO 
BENEDICTO religiosi 
Laici in Monasterio B. 
Mariae Montis ferrati 
Ordinis SS. P. Benedich 
 

Subscrição F.cus a Zorrilla inv /PM(?) 
a Còsa Sculp. R 

Autoria Franciscus Zorrillo (?) 
 

Gravador/ 
Impressor 

Franciscus Zorrillo (?) 

Casa de Comércio Casa Còsa (Espanha) 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril 
 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

19 x 27 
 

Estado de 
Conservação 

M. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 34 
 
Evocação Nossa Senhora Mãe de 

Deus 
 
 

 Inscrição La Mere de Dieu 
 

Subscrição Inexistente 
 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

5,6 x 8,5 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 35 
 
Evocação São Sebastião 

 
 
 

 Inscrição GLORIOSO S. 
SEBASTIÃO / 
Valerosissimo soldado da 
Milicia Christã: grande foi 
a vossa fé, intercedei por 
nos na presença de N. S.r 
Jesu Christo q.’ pelo vosso 
patrocínio sejamos Livres 
de peste e de todas as 
enfermidades assim 
d’alma como de Corpo. 
De Cada vez q.’ se rez.r 
esta Oração devot.a de 
joelhos ganha de cada vez 
100 dias de Indulgencia 
que lhe concede o Ex.mo e 
R.mo S. Nuncio. 
 

Subscrição Debrie inv. et fec. 1746 
 

Autoria Debrie (a. Portugal 1731-
1754) 

Gravador/ 
Impressor 

Debrie (a. Portugal 1731-
1754) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte (?) (d. 
1746) 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

7 x 10 

Estado de 
Conservação 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 01756 
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Ficha Inventário nº 36 
 
Evocação Santa Joana, Princesa 

 
 
 

 Inscrição S. JOANNA PORTUG. 
PRINCEPS 

Subscrição I. C. S.a inv. et sculp. 
/Acharse a em Caza de 
Fran.co M.el no fim da Rua 
do Paçeio Lxa 

�

Autoria Joaquim Carneiro da Silva 
(1727-1818) 

Gravador/ 
Impressor 

Joaquim Carneiro da Silva 
(1727-1818) 

Casa de Comércio Casa de Fran.co M.el no fim 
da Rua do Paçeio, Lisboa 

 
Suporte Papel 

 
Técnica de 
impressão 

Buril 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

9,6 x 14,5 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 05143 
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Ficha Inventário nº 37 
 
Evocação Santa Margarida de 

Cortona 
 
 

 Inscrição S. MARGRIDA DE 
CORTONA /O Em.º Snr. 
Card. Patriarcha concede 
100 dias de Indulg.a a q.m 
rezar huma Av. M.a diante 
desta Imagem 

Subscrição God. f. /em Caza de 
Fran.co M.el no fim da 
Rua do Passeio. Lx.a 

Autoria Manuel da Silva Godinho 
(1751? – a. 1799) 

Gravador/ 
Impressor 

Manuel da Silva Godinho 
(1751? – a. 1799) 

Casa de Comércio Casa de Fran.co M.el no 
fim da Rua do Passeio, 
Lisboa 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

17 x 22,7 

Estado de 
Conservação 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 05253 - 05254 
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Ficha Inventário nº 38 
 
Evocação Santa Bárbara 

 
 
 

 Inscrição S. BARBARA V. M. / O 
Em.mo Card. Patriarcha 
concede 40 dias de 
Indulgen.as a q.m rezar 
hum P.e N. e Av. M.a 
diante desta Santa. 

Subscrição God.o f. em Caza de 
Fran.co M.el no fim da Rua 
do Passeio Lx.a 

Autoria Manuel da Silva Godinho 
(1751? – a. 1799) 

Gravador/ 
Impressor 

Manuel da Silva Godinho 
(1751? – a. 1799) 

Casa de Comércio Casa de Fran.co M.el no fim 
da Rua do Passeio, Lisboa 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte (?) 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

10 x 14,5 

Estado de 
Conservação 

R. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 39 
 
Evocação Senhor Jesus da 

Paciência 
 

 
 

 
Inscrição O S.R JESUS DA 

PACIENCIA /q.’ se 
Venera na Igr.a de S.to 
Antoº da Convalesç.a, O 
Ex.mo e Rev.mo S.r Nuncio 
Apostolico Conc.e 5. Na.’ 
O 5. Quarent.as de Indulg.a 
ás pessoas q.’ 
com[feça]das vizitarem 
ad.a Im.e no dia da S.a 
festa, e mais 200 dias aos 
q’ vizitarem ad.a Im.e os 
Domingos e dias s.tos 

Subscrição Inexistente 
 

Autoria Manuel da Silva Godinho 
(?) (1751? – a. 1799) 

Gravador/ 
Impressor 

Manuel da Silva Godinho 
(?) (1751? – a. 1799) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril  

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

13,9 x 12 

Estado de 
Conservação 

M. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 03910 
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Ficha Inventário nº 40 
 
Evocação Nossa Senhora da 

Conceição 
 

 
 

 
Inscrição N. S.A DA CONCEIÇÃO / 

Que se venera na sua 
Capella em S. Domingos 
 

Subscrição Carv.o fc /Lx.a 

 
Autoria Teotónio José de Carvalho  

(a. 1811) 
 

Gravador/ 
Impressor 

Teotónio José de Carvalho  
(a. 1811) 
 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Água-forte (?) 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

10 x 15,2 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



�

�

����

Ficha Inventário nº 41 
 
Evocação Nossa Senhora das Sete 

Dores 
 

 
 

 
Inscrição O V. M. Mai de Deos, por 

aquelas Crudissimas dores 
q.’ padeceo o vosso 
inocentíssimo Coração na 
Vida, Paixão, e Morte do 
Vosso amável Filho, vos 
peço me deis huma viva 
dor meus pec.dos Ame. 7 
Ave Marias. O Ex.mo 
Senhor Arcebispo Primaz 
Concede 40 dias de 
Indulgencia a todos que 
rezarem diante desta 
Imagem a Sobredita 
Oração, e Ave marias. 
 

Subscrição Inexistente 
 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 
 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

12,5 x 20,7 

Estado de 
Conservação 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 42 
 
Evocação Nossa Senhora Madre de 

Deus 
 

 
 

 
Inscrição N. S.RA MADRE DE DEOS 

de Guimaraes. /Toda a 
pessoa que dizer Bendita e 
Louvada seja Maria 
Santissima Madre de Deos 
Concebida em graça sem 
macula de peccado 
Original, ganha de cada 
vez trezentos dias de 
Indulgençia. 
 

Subscrição Inexistente 
 

Autoria Jean Baptiste Michel Le 
Bouteux (?) (a. 1728-
1764) 

Gravador/ 
Impressor 

Jean Baptiste Michel Le 
Bouteux  (a. 1728-1764) 

Casa de Comércio Desconhecida 
Suporte Papel 

 
Técnica de 
impressão 

Água-forte 

Dimensões 
(alt. x lar. cm) 

9 x 13,2 

Estado de 
Conservação 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 43 
 
Evocação Nossa Senhora Madre de 

Deus 
 

 
 

 
Inscrição VIRGO MARIA MATER 

DEI 
 

Subscrição Inexistente 
 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões (alt. x lar. 
cm) 

10,5 x 18 
 

Estado de 
Conservação 

R. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 02707 
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Ficha Inventário nº 44 
 
Evocação Nossa Senhora da 

Oliveira 
 

 
 

 
Inscrição NOSSA SENHORA DA 

OLIVEIRA / Virgem 
milagrozas May de Deos. 
 

Subscrição Inexistente 
 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Desconhecida  
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

7 x 10 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 45 
 
Evocação Nossa Senhora da Lapa 

 
 
 

 Inscrição Retrato da milagrosissima 
S. da Lapa das 
Confissoens sita na Rais 
do Monte de S. Ouvido da 
cidade do Porto, 
Seminarios do Rio de 
Janeiro, Campos, e 
Recolhimento das Orfas de 
Lisboa, e Villas de Vianna. 

Subscrição Inexistente 
 

Autoria J.S. Lima 
 

Gravador/ 
Impressor 

J.S. Lima 

Casa de Comércio Lithografia Portuense, 
Poço das Patas, Porto 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Xilogravura 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

7,5 x 9,6 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 02635 
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Ficha Inventário nº 46 
 

Evocação Senhor Jesus Morto  
 

 
 

 Inscrição Inexistente  
 

Subscrição Vende-se na Rua 
Oriental do Paceio 
Publico. Loja No 2 ou 
Acha-se em Caza de 
Franc.o Mel no fim da 
rua do Passeio Lx.a 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ Impressor Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Rua Oriental do Paceio 
Publico. Loja No 2 ou 
Caza de Franc.o Mel no 
fim da rua do Passeio, 
Lisboa 

Suporte Papel 
 

Técnica de impressão Buril 
 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

11 x 8,3 

Estado de Conservação 
 

R. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 47 
 

Evocação Regresso do Egipto  
 

 
 

 Inscrição JEZUS MARIA JOZE 
 

Subscrição Vendese em Caza de 
Jozé Garcia na Rua da 
Gloria No 43 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 
 

Gravador/ Impressor Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 
 

Casa de Comércio Casa de Jozé Garcia na 
Rua da Gloria no 43 
 

Suporte 
 

Papel 

Técnica de impressão Buril e água-forte 
 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

17,6 x 12,7 

Estado de Conservação 
 

M. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 04141 
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Ficha Inventário nº 48 
 

Evocação Sagrado Coração de 
Jesus 
 

 
 

 
Inscrição Tira-me esses espinhos! 

 
Subscrição Inexistente  

 
Autoria Gravador desconhecido 

(Séc. XVIII-XIX) 
Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Água-forte (?) 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

7,7 x 11 

Estado de 
Conservação 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 49 
 

Evocação Nossa Senhora da 
Conceição 
 

 
 

 
Inscrição N. S. DA CONCEIÇÃO 

/TODA SOIS FORMOZA 
Ó MARIA. E NÃO VOS 
COINQUINOU O 
PECADO ORIGINAL VOS 
DOIS MAI DE JESU 
CRISTO COM A GLORIA 
DE SERDES VIRGEM 

Subscrição Na loja de Fran.co Luís 
Pinheiro quase defronte 
dos Martires Lx.a n.º 27 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Na loja de Fran.co Luís 
Pinheiro quase defronte 
dos Martires, n.º 27, 
Lisboa 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte (?) 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

15 x 20,8 
 

Estado de 
Conservação 

R. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 50 
 

Evocação Nossa Senhora da 
Conceição 
 

 
 

 
 
 
 
 

Inscrição FOSTE O VIRGEM 
IMMACULADA NA V. 
CONCEIC ROGAI 
POR NOS AO PAI 
CUJO FILHO 
PARISTES 
 

Subscrição Loja de J[ozé] L[uiz] 
Pinheiro (…) Robim ao 
Xiado (?) 

Autoria Debrie (a. Portugal 
1731-1754) (ES) 

Gravador/ Impressor Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Loja de J[ozé] L[uiz] 
Pinheiro (…) Robim ao 
Xiado (?) 
 

Suporte 
 

Papel 

Técnica de impressão Água-forte (?) 
 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

9,9 x 15 

Estado de Conservação 
 

M. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 2546 a 2541 
 

�

�
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Ficha Inventário nº 51�
�

Evocação Nossa Senhora da 
Conceição 

 
 

 Inscrição FOSTE O VIRGEM 
IMMACULADA NA V. 
CONC. ROGAI POR NOS 
AO PAI CUJO FILHO 
PARISTES 

Subscrição Rua Nova do Almada no 
69. Lx.a 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Rua Nova do Almada no 
69, Lisboa. 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

14,8 x 17 
 

Estado de 
Conservação 

M. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 52�
 

Evocação Nossa Senhora da 
Conceição  

 
 

 Inscrição N. S. DA COMCEICÃO 
 

Subscrição Em caza de Anto Joaqm 
Ribro Rua da Padaria N. 
17. 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Em casa de Anto Joaqm 
Ribro Rua da Padaria nº 
17, Lisboa. 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

10 x 14,6 
 

Estado de 
Conservação 

R. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 53 
 

Evocação Nossa Senhora das Dores 
 

 
 

 Inscrição N. S.RA DAS DORES 
 

Subscrição Estamparia no fim da Rua 
do Passeio. 
 

Autoria Gaspar Frois Machado (?) 
(1759-1796) 
 

Gravador/ 
Impressor 

Gaspar Frois Machado (?) 
(1759-1796) 
 

Casa de Comércio Estamparia no fim da Rua 
do Passeio. 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

11 x 17 

Estado de 
Conservação 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 02391 a 02392 
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Ficha Inventário nº 54�
 

Evocação Nossa Senhora das Dores 
 

 
 

 Inscrição N. SENHORA DAS 
DORES 

Subscrição Inexistente  
 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Água-forte 

Dimensões 
(alt. x lar. cm) 

8,2 x 13,5 

Estado de 
Conservação 

M. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 55�
 

Evocação Nossa Senhora da 
Piedade 

 
 

 Inscrição MATER DOLOROSA 
 

Subscrição Inexistente  
 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

8,7 x 13,3 
 

Estado de 
Conservação 

R. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 56 
 

Evocação Nossa Senhora do Carmo 
 

 
 

 Inscrição N.S.A DO CARMO 
 

Subscrição na Loja de Joze Luis 
Pinheiro nas Cazas de 
Robim o Xiado 
 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 

Casa de Comércio Loja de Joze Luis Pinheiro 
nas Cazas de Robim o 
Xiado, Lisboa. 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Água-forte (?) 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

12,5 x 17,4 
 

Estado de 
Conservação 

M. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 02181 - 02183 
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Ficha Inventário nº 57�
 

Evocação Nossa Senhora da Graça 
 

 
 

 Inscrição N. S.RA DA GRAÇA 
 

Subscrição Vendem-se na Praça de D. 
Pedro, 91. Lx.a 

 
Autoria Gravador desconhecido 

(Séc. XVIII-XIX) 
 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 
 

Casa de Comércio Vendem-se na Praça de D. 
Pedro, 91, Lisboa. 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

9,2 x 13,6 
 

Estado de 
Conservação 

R. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 02518 
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Ficha Inventário nº 58�
 

Evocação O Anjo da Guarda 
 

 
 

 Inscrição O Anjo da Guarda /O 
Emo Snr.’ Card. 
Patriarcha conc.e 100 
dias de Indulg.a a q.m 
rezar hum P Ns. Ave 
M.a diante desta 
Estampa 
 

Subscrição Rua Nova do Almada, 
No 45. Lx.a 

 
Autoria Gravador desconhecido 

(Séc. XVIII-XIX) 
 

Gravador/ Impressor Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 
 

Casa de Comércio Rua Nova do Almada, 
No 45. Lisboa 

 
Suporte Papel 

 
Técnica de impressão Buril e água-forte 

 
Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

15 x 21,4 

Estado de Conservação 
 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 59�
 

Evocação Santo António 
 

 
 

 Inscrição Santo António 
 

Subscrição Em Caza de Franc.co 
M.el ao Paceio em 
Lisboa 
 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 
 

Gravador/ Impressor Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 
 

Casa de Comércio Caza de Franc.co M.el ao 
Paceio em Lisboa 
 

Suporte 
 

Papel 

Técnica de impressão Água-forte  
 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

10,7 x 15,5 

Estado de Conservação 
 

R. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 0197/0278- 0279 
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Ficha Inventário nº 60 
 

Evocação Santo António 
 

 
 

 Inscrição S. ANTÓNIO 
 

Subscrição Inexistente 
 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 
 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 
 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

9,7 x 16 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 0197/ 0278/ 0279 
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Ficha Inventário nº 61 
 

Evocação Santa Bárbara 
 

 
 

 Inscrição S. BARBARA V. M. / O 
Em.mo Card. Patriarcha 
concede 40 dias de 
Indulgen.as a q.m rezar 
hum P.e N. e Av. M.a 
diante desta Santa. 
 

Subscrição God.o f. em Caza de 
Fran.co M.el no fim da 
Rua do Passeio Lx.a 

 
Autoria Manuel da Silva 

Godinho (1751? – a. 
1799) 
 

Gravador/ Impressor Manuel da Silva 
Godinho (1751? – a. 
1799) 
 

Casa de Comércio Casa de Fran.co M.el no 
fim da Rua do Passeio, 
Lisboa 
 

Suporte Papel  
 

Técnica de impressão Buril e água-forte (?) 
 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

15 x 20,4 

Estado de Conservação B.E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 62 
 

Evocação São José  
 

 
 

 Inscrição S. JOZE  
 

Subscrição Inexistente 
 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 
 

Gravador/ Impressor Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 
 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de impressão Água-forte 
 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

8 x 10,4 

Estado de Conservação B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



�

�

�	��

Ficha Inventário nº 63 
 

Evocação São Sebastião  
 

 
 

 Inscrição S. Sebastião M . / 
Adevogado da Peste. 
 

Subscrição Inexistente 
 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 
 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 
 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

15,5 x 17,7 
 

Estado de 
Conservação 

M. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 64 
 

Evocação Santo António 
 

 
 

 Inscrição Vera effigies DIVI 
ANTONII Lybonensys 
 

Subscrição Inexistente 
 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 
 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 
 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

10 x 15,3 
 

Estado de 
Conservação 

M. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 65 
 

Evocação São Sebastião  
 

 
 

 Inscrição SEBASTIANUS 
CHRISTIANUS 
 

Subscrição Vendece Em Caza de 
Fran.co M.el no fim da 
rua do paceio lx.a 

 
Autoria Gravador desconhecido 

(Séc. XVIII-XIX) 
 

Gravador/ Impressor Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 
 

Casa de Comércio Caza de Fran.co M.el no 
fim da rua do paceio, 
Lisboa 

 
Suporte Papel 

 
Técnica de impressão Buril e água-forte 

 
Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

9,4 x 13,4 

Estado de Conservação B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

 

 

 

�
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Ficha Inventário nº 66 
 

Evocação Nossa Senhora da 
Conceição  
 

 
 

 
Inscrição N. S. DA CONCEIÇÃO / 

Padroeira do Reino e 
colocada na Porta da 
Esquina da Cidade 
d`Elvas 
 

Subscrição S. D. (?) 
 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 
 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 
 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

8,7 x 12,2 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 02261 
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Ficha Inventário nº 67 
 

Evocação Flagelação de Nosso 
Senhor 

 
 

 Inscrição (…) ae comsumptis 
carnibus adhaesit os 
meum, Job 19 
 

Subscrição (…) fec. Porto 
Manuscrito: 1822 
 

Autoria A. Santos (?) (Séc. XVIII) 
�

Gravador/ 
Impressor 

A. Santos (?) (Séc. XVIII) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

9,9 x 13,5 

Estado de 
Conservação 

M. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 68 
 

Evocação Bom Jesus da Paciência 
 

 
 

 Inscrição O BOM JESUS DA 
PACIÊNCIA 
 

Subscrição Santos f.  
Manuscrito: 1823 

Autoria A. Santos (?) (Séc. XVIII) 
�

Gravador/ 
Impressor 

A. Santos (?) (Séc. XVIII) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

10 x 13,5 

Estado de 
Conservação 

R. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 69 
 

Evocação São Brás 
 

 
 

 Inscrição S. BRAS B.M. 
 

Subscrição Santos fec. Porto 
 

Autoria A. Santos (Séc. XVIII) 
�

Gravador/ Impressor A. Santos (Séc. XVIII) 
�

Casa de Comércio Desconhecido, Porto 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de impressão Água-forte 
 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

10 x 15,3 

Estado de Conservação 
 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 0430 
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Ficha Inventário nº 70 
 

Evocação São Brás 
  

 
 

 Inscrição S. BRAS B.M. 
 

Subscrição Santos fec. Porto 
 

Autoria A. Santos (Séc. XVIII) 
�

Gravador/ 
Impressor 

A. Santos (Séc. XVIII) 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

15,5 x 21,7 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 71 
 

Evocação São Marçal 
 

 
 

 Inscrição S. Marçal Bispo / 
Advogado dos 
Incendios 
 

Subscrição Santos f / Porto 
 

Autoria A. Santos (Séc. XVIII) 
�

Gravador/ Impressor A. Santos (Séc. XVIII) 
�

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de impressão Litografia ou 
fotogravura (?) 
 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

18 x 23 

Estado de Conservação M. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 04141 
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Ficha Inventário nº 72 
 

Evocação São José 
 

 
 

 Inscrição S. Jozé 
 

Subscrição Santos fec. 
 

Autoria 
 

A. Santos (Séc. XVIII) 

Gravador/ 
Impressor 
 

A. Santos (Séc. XVIII) 

Casa de Comércio 
 

Desconhecida 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Água-forte 
 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

8,6 x 12 
 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 73 
 

Evocação 
 

São Pedro   
 

 Inscrição 
 

S. Pedro AP 

Subscrição 
 

Santos f. 

Autoria 
 

A. Santos (Séc. XVIII) 

Gravador/ Impressor 
 

A. Santos (Séc. XVIII) 

Casa de Comércio 
 

Desconhecida 

Suporte Papel 
 

Técnica de impressão 
 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

9,9 x 15,9 

Estado de Conservação B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 01625 
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Ficha Inventário nº 74 
 

Evocação São Gregório 
 

 
 

 Inscrição 
 

S. GREGORIUS  

Subscrição 
 

C. Galle 

Autoria Cornelio Galle (?) (1615-
1678) 

Gravador/ 
Impressor 

Cornelio Galle (?) (1615-
1678) 

Casa de Comércio 
 

Desconhecida 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

7 x 9,2 

Estado de 
Conservação 

R. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 75 
 

Evocação Nossa Senhora do 
Rosário 
 

 
 

 
Inscrição 
 

MISTERIA S. ROSARII 

Subscrição 
 

T. v. Merlen 

Autoria 
 
 

Theodoor Van Merlen (?) 
(1609-1672) 

Gravador/ 
Impressor 
 

Theodoor Van Merlen (?) 
(1609-1672) 

Casa de Comércio 
 

Desconhecida 

Suporte Pergaminho 
 

Técnica de 
impressão 

Buril 
 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

6,5 x 9,3 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 76 
 

Evocação 
 

Santa Ana  
 

 Inscrição 
 

S. ANNA. 

Subscrição 
 

Cor. V. Merlen 

Autoria 
 
 

Cornelius Van Merlen 
(1654-1723) 

Gravador/ 
Impressor 
 

Cornelius Van Merlen 
(1654-1723) 

Casa de Comércio 
 

Desconhecida 

Suporte Pergaminho 
 

Técnica de 
impressão 

Buril 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

6,5 x 9,3 

Estado de 
Conservação 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 0751 
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Ficha Inventário nº 77 
 

Evocação Sagrada Família, Santa 
Isabel e São João 
Baptista 
 

 
 

 

Inscrição DELICAE MEAE ESSE 
CUM FILIIS HOMINUM 
 

Subscrição Cor. van  Merlen 
 

Autoria Cornelius Van Merlen 
(1654-1723) 
 

Gravador/ 
Impressor 

Cornelius Van Merlen 
(1654-1723) 
 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Pergaminho 
 

Técnica de 
impressão 

Buril 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

6,7 x 9,6 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 78 
 

Evocação Santa Apolónia 
 

 
 

 Inscrição S. APPOLONIA. 
 

Subscrição Corn. v. Merlen 
 

Autoria Cornelius Van Merlen 
(1654-1723) 
 

Gravador/ 
Impressor 

Cornelius Van Merlen 
(1654-1723) 
 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril (?) 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

9,5 x 13,5 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 04784 
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Ficha Inventário nº 79 
 

Evocação Ecce Homo 
 

 
 

 Inscrição ECCE HOMO 
 

Subscrição Jacob(…) 
 

Autoria Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 
 

Gravador/ 
Impressor 

Gravador desconhecido 
(Séc. XVIII-XIX) 
 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Pergaminho 
 

Técnica de 
impressão 

Buril 
 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

8,2 x 11 

Estado de 
Conservação 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 80 
 
Evocação São Roque 

Obs: Ilustração de livro 
 

 
 

 
Inscrição S. ROCHUS /PATRONUS 

CONTRA PESTEM / Ne 
accidat nobis pestis Ex. 5  
 

Subscrição C. P. S. C. M. / Klauber 
Cath. Sc. et exe A. V. 
 

Autoria Catharina Klauber (a. 
1740-1760) 
 

Gravador/ 
Impressor 

Catharina Klauber (a. 
1740-1760) 
 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte (?) 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

9,5 x 15,2 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 01728 
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Ficha Inventário nº 81 
 

Evocação Sagrada Família 
 

 
 

 Inscrição JESUS MARIA JOSEPH 
/Exempla Devotionis et 
Temperantae 
 

Subscrição C. P. S. C. M. /M. 
Engelbrecht exc A. V. 
 

Autoria Martin Engelbrecht (?) 
(1584-1756) 
 

Gravador/ 
Impressor 

Martin Engelbrecht (?) 
(1584-1756) 
 

Casa de Comércio Desconhecida 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

7,2 x 12,5 

Estado de 
Conservação 

B. E. 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 
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Ficha Inventário nº 82 
 

Evocação Nossa Senhora do Carmo 
Obs: Ilustração de livro 
 

 
 

 
Inscrição Beata Virgo Carmelitana 

 
Subscrição appõ Wagner Ven.a C. P. 

E. S. 
 

Autoria Wagner (?) / Séc. XVIII 
 

Gravador/ 
Impressor 

Wagner (?) / Séc. XVIII 

Casa de Comércio Desconhecido 
 

Suporte Papel 
 

Técnica de 
impressão 

Buril e água-forte 

Dimensões  
(alt. x lar. cm) 

9 x 12,8 
 

Estado de 
Conservação 

B. E. 
 

Descrição Ernesto 
Soares (nº inventário 
catálogo BNP) 

E.S. 04840 

 
�
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